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O COOPERATIVISMO NOS INSTITUTOS 
E CAIXAS DE PREVIDÊNOA SOOAL 
Como o magno assunto é encarado pelo presidente da 
Caixa dos Estivadores em oficio enviado ao sr. 

ministro do Trabalho 
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A ALEMANHA 
rtcusa•se a pagar as dívi• 
das da Austria antes do 

11 nschluss" 

TERRA SÊCA ·, 
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r ! ' A UNIÃO - Sexta- feir a, 17 de jm,h o de 1938 

OS NACIONALISTAS ES-!A MORTE DO TA-
TÃO A 10 QUILOMETROS SHI LAMA 
ALE:M DE CASTELLON A Montanha Sagrada - In

trigas diolomaticas - O 
dominio da Asia CONTINúA O AVANÇO EM DIREÇÃO A VAUNCIA 

(CORRESPONDENCIA ESPECIAL 
OF. EINAR JONSON, DA "i\GENCIA 

TEnUEL. 16 cA UNIAOl - A~ UI- c~pital. alcan_ç~ram. hoJr 1:m'.l. povoa - STAU", PAltA A l B R) 
timas notícias chegadas a esta cidn.de çao a 10 qmlometros ~ n9ut,. onde ~e 1 
informam que 0 ~ nacionalistas já a}- ~p_od~rariun cte uma impor atr,·e posiça"> (E,i:cJu.sividacl e da. J. n. R. 
('nnl'aro.m. nn sua mftrcha em direçao mumga para a A UNJAO). 
n Val&ncia, 10 quHômetroo além de . • ,,, 
Cnstel!on de T.x1._Pla1:a. . . . M~RTO Ul\l MARINHEl t ~D Bfll ... A- NOVA YORK-Quast no centl'O da 

E::..s."l C'8pital fot. hoJe .. deflmtivamen- NICO tt ~ Asia levanla para o céu, uma grande 
te .aba_nctonacta. pelos ultimas reduto.· . BAR_ c __ ELO.· N-'.'-. 16 (A u __ NL .. O>. - _Em_ 1 montanha desconhecida. Seu cume 
govcrn unentais. consequencta de ferimentos recebidos está envolto pelas mtves eternas e en-

T0'1 \DA F:\IA l:\IPORTASTF. PO- aviacao nac1onallstn sobre, esta capital. e p·sou no seu cimo Et,. guarda 

1 

no~ 1:_1JUmos bOf?-lbard_eios feitos t?ela coberto pelas nuvens. Nenhum ho-

SIC.\.O 
1ªt~~ã h~;t~~~nu~ni~~~f~r\:~!!~~o :mm av~rêzn os .. Seus sc~redos e vlve 

~ LON 16 A UNIAO) A. ancorado no porto desta capital ficou / rodeada pelas lendas m01s mlsterloso.5 
trfP~~\!~eldes. pariinJo m1•.em, dest; 1igeiramente avariado. ~o:~r~n~~~~!~aº 

0
"~f~~t.d~ m;u~~~~ 

O cooperativismo nos Ins
titutos e Caixas de Previ· 

dência Social 
(Conclusão da 1.• pg.) 

um quadro de coopera.dores de 15.000 
as.c::,ociados, que, somados ás suas fa
milias. representariam nunca menos 
de, 7;). 000 pess6as amparadas, como 
o afmnou o 'Exmo. Sr_ Presidente da 
Rrpública. com o aumento do seu sa
lario. mas paralelamente. com o au
mento do consumo etn proveito das 
propria~ indústrias. 

O as~ocia.do. garantido pela coope
ratiYa, onde podena adquirir todas 
as utilidarles necessarias "a subsis
tencia. o vestuario, a educação dos fi
lhos· ·_ ao lacto elo "lar modesto, ma.s 
confortavel e higienice". o trabalha
dor. assistido e amparado pelas coo
perativas de consumo e crédito, ver~
ficará então que o decreto do salário 
mlnimo, instituído pelo Govêrno Na
cional permittu. como bem o afirmou 
·V_ excia _ - ·• a segtu·a progressão no 

1 l€'ôr 'cte vida das classes operarias, com 
um aumento do seu poder aquisitivo 
com uma melhoria de suas condições 
de existenci.à por fonrta que se solidi
fique entre as classes produtoras e 
trabalhn.doras êsse formoso laço de 
harmonia e da cooperaçã-0, base da 
fe11cidade coletiva e sucedarn;o da 
grandeza do Brasil" 

Sr_ Ministro. A lei da sindicaliza
ção I Decreto 24. 694, de 12 de julho de 
19341 . no art 2, letra b). atribue aos 
~lndicatos prbfissionais. hoje, pela 
Constituição de 10 de Novembro. ele
vados á max.ima finalidade de dele
gados do Poder PUblico, quando aten
dem ;..os imperativos do art. 137, o 
cme. no art _ 136, letra. n). se delimita 
Como deconente da sua proprla natu
reza_ A lei de sindicalização veda. po
rém, aos mesmos ~indicatos. consti
tuirem as coopera ti\ as íle consumo e 
<.:rédito, produção e suas modalidades, 
cuja fundação é privativa dos consôr
cios profissionais-cooperativos, de a
côrcto com o Dec. 23. 611, de dezembro 
de 1930. 

Aos Institutos e Caixas de Aposen
t.o.dol'ias e Pensões, em contácto dire
to , conhecendo as verdadeiras ne~s
si<.lades dos seus associados, dissemi
nados por todo o território nacional. 
deve ser atribuida, por wn ctecreto
lei. a faculdade de instltuirem essas 
coJperc.ti\as. porque nenhuma outra 

1 01~n 1ç2o está em condições de po
der at~nder e regular, com eficiencia 
e . egurança. essa vitoriosa modalida
cit- de economia social. O Govêrno Na
cional. de que é V. Excia. um dos mais 
cultos e profundos conhecedores da 
dout..rin.a sob a qual se assentam os 
t:undamentos da Constituição de 10 de 
Novembro autorizando a fundação 
dessas cooperativas, pelos Institutos e 
Caixas de Aposentadorias e Pensões, 
dá um grande passo para a solucão do 
problema econômico do trabalhador 
anónimo do nosso Brasil. 

SERVIÇO AÉREO tem seus olhos voltnclos para là e os 
agentes secretos de, varias potencias 
tecem a rêde das suas intrigas e das · Ê 

Sindicato Condor Limitada ~!~d~o~~~t.ç~~! 00
J"!e1~g:~~b~~.~~ EM T o R No DO PR o B L MA 

de vibrar sobre a comoção desta not.1-
PELA CONQUISTA DO ATLilNTlí'O ela inquietanle: "Morreu o Tashi La- SIDERúRGICO 

NORTE ma! O Tibet, está sem govêrno! ". O 
Tashi Lama devia governar, até que 

Ao que parece, serão reencetada:!, , o i.n.t:ante Dalai Lama tivesse a idade MARIO TRAVASSOS 
êste ano. as experiências aéreas. no sufic1e:1te pai·a alcançar o poder e <Tenente-coronel do Exército. diplomaõc pelas cs• 
sentido de .se conquistar. definitiva- a?qttirir a fac~ldade de dl~r se o es- colas do Estado Maior e da Guerra Naval) 
~~~~-te, o Atlantico Norte. pela via dos ~~~~o ~s ;;i~~l~~cfo s}i~~f: 0et~!~; {Do Departa.menlo Na.eional df' Propaganda - Extlusívidadt- para A UNIAO) 

E' o que se depi"eencle ao menos fle milhares de habitantes estão, portan- at~a7s e;;1~~a~W.11
:n1iz c}:ci~~~~ia: m~~n~:c~~ f~~o e~~:·t~~f:m~s ;~~g~ 

um passo preparatório dado pela Ai· to, sem govêrno. Ttês países disputam conclusão de que carecemos de uma sito de instalarmos a nossa indm1trla. 
lemanha que. por intermédio de sua o Tibet, 1>or causa da SUa grande im- nova estrutura econornlca para que se siderúrgica. 
legação em Portugal, acaba de soh- portancia estratégica Na Asia né- manifestem, em verciadeira grandeza, Aqui começam os interesses de mal 
citar das entidades competentes po;- nhum país é tão disputado como essa nossas imensas pos5;ibilidades. orien_tado }?atriotismo - a defés~ do 
tuguêsas autorização para que a com- terrà inhosplta e friíl - A Inglaterra, a Já conseguimos. i,n meio seculo. a- carvao nacional apeznr de sue. mfe
panhia germanica ··neutsche Luftan- Russia e a China. ha mais de cem bandonar as fórmulas decorrentes da rior qualidade. Nas melhores minas 
sa" possa realizar. de julho a outubru anos, que combatem, silenciosamentP, monocultw·a escravocrata e já esta- que possulmos. as de João Jerónimo. a 
do corrente ano. 14 vôos experimentais pela posse da ascendencla sobre o Ti- mos convencidos agora de que a poli- quantidade ~e cinzas se eleva a 40''>. 
sôbre o Atlantico Norte. com escalas bet. O imperialismo .iaponês e o seu cultura e a extinção do latifundio não que o beneficiamento poderia ressura:ir 
em Li.sbóa e Açores. Si bem que o tipo "monroismo asiatico". ta.mbem. co- têm significação muito além de suas fornecendo ainda um produto med10-
de avião a ser empregado êste ano. 1,os meçou a se movimentar no sentido de consequencias int.ernas, do ponto dP cre - cerca de ~ 3 do carv~o tratado 
referidos vôos experimentais. qj•,rfa se aposc;ar do Tibet. A desculpa já vista social e do reabastecimento na- ainda apresentaria 15', de cmzas. e os 
não tenha sido fixado. póde-se eS}lf ~ está ha muito preparada E' ·a mesma cional. Extremamente, continuamos á restantes 2 3, ofereceriam ainda dois 
rar que aquéla emprésa colherá novos que serviu para justificar a invasão procura do ouro indispensavel á mon- produtos, um com 22 a 28% de cinzas 
e importantes conhecimentos, dario ') da Mandchurüi e ela Mongolia: a '' in- tagem de um parque industrial á altu- e o outro de modo ~enhum aprovell.a· 
fato de éla se encontrar atualmentt. · fluencia sovieti<'a". A Inglaterra, po- ra das responsabilidades dec01Tentes vel. E na impossibilidade de obtermos 
na vanguarda de tiodas as potências rém. pelo fato do Tibet ser vizinho cia. de nossa posição continental e extra- com o nosso carvão o coque met.alúr
interessndas na realizaç-ão de um trã- India Britânica não permite a inira- ·continental. gico adotamos, sem maior exame, o la~ 
fego aéreo, atravéz do Atlantico Sr- missão de qualc1tH'r potencia estran- Ninguem mais t.em duvida sõbre que mentavel sucedaneo elo carvão v~getal, 
tentrional geil'a nêsse território. O govêrno re- nós devemos organizar num Estado a- no momento o maior agente de dlstrui-

ligioso do Tibet 'se iniciou no seculo gro-industrtal, estrutura.r nossa econo- ção da nossa riqueza florest..al. Dal 
·rRAFJ!GO AtREO TRANSCONTl- XIV com o advento de Tsong-Ka-Pa. mia na base também de nossa riqueza o empasse em que se encontra nossa 

NENTAL que fundou um grande mosteiro em mineral, ainda praticamente inaprovei- produção metalúrgica. 
Ganda e Se-ra, que são até, hoje. os tada., inclusive montando a industria N~ entanto. a solução imediato.. se 
centros do poder espiritual e politico siderúrgica no país. Se ainda não nos impoe com a troca do feno que nos 
do T1bet No fun do seculo passado I lançamos nêsse rumo o necessa1io es- salva pelo carvão que nos falta. Apezat" 
os mgleses teme1osos que a uúluen- pinto de decisão é por que nos temos da complexidade do problema e das 
eia l ussa awnentasse demasiadamen- perdido num cipoal de preconceitos de poss1hihdades de ex1stencia de carv:ío 
te. enVIaram wna expedição contia o I toda sorte, a cuia somb1a medram m- no E.c;tado do Piau1. tão bom como o 
Dalru Lama o Lama fugm para a teresses nem sempre pat11oticos por- de Cai diff ou de Norfolk não ha outro 
Mongoha Mais tarde- os chmêses que reg1onal1s~tas. partido, a to~ar se considerarmo~ o 
mandaram wna expediçao m1hta1 Dentre aqueles preconceitos se en- no~o gumde I etardo em face_ da clv1ll
cont.ra Lhassa Des'sa vez O Datai La- contra a questão da exportação do fer- zaçao m?derna ~ as c_ondlçoes atual~ 
ma fugiu para a India Em 1933, os, ro, que pos5uimos em abundancia, pia- da vida mternac1onnl. mcertas e a.mo-

Estabelecido o tráfego aéreo a.o longo 
das costas sul-americanas, não tardou 
em surgir a idéia de se atravessar o 
noSSo continente, nas azas dos aviões 
modernos e possantes. de lado a lad?. 
ligando um oceano ao out~·o. A pn: 
meira linha aérea lranscontJnental foi 
a de Buenos Aires a Santiago. róta éssa 
que exigiu preparativos especiais. por 
causa do ma,ssiço andino. que se ele
va a mais de 7.000 metros de altura. 

Emfim, o problêma foi resolvido ga
lhardamente, tanto assim que os aviões 
Junkers d,1 Luf thansa, em combinação 
com os do Sindicato Condor, executam 
no referido trêcho um serviço impe
cavel e eficiente. 

Agora. a Condor, de mãos daclas com 
a emprêsa Lloyd Aéreo Boliviano e com 
a Lufthansa peruana acaba de insta
lar a róta Atlant.ico-Pacifico que, par
tindo do Rio de Jaoeiro e passando por 
São Paulo atravessa o continente sul
americano'. até Llma ( Perú>, via La 
Paz 1Bolivia1, em apenas. dois dias. 
fato ésse que certifica o sucesso com 
que o homem chegou a desbravar .º 
intenor. \'encendo a distanda de mais 
de 4.000 qUilómetros, com 1.1ma rapidez 
simplesmente espantosa. 

mgleses conseguiram colocar, na di- tlcamente mex,rotavel Nós, que Já ex- 1 rais . , . 
recão do Tibet, um iegente que se portamos orno até bem pouco que con- Para !_,anta seria preciso mtenslflcar 
opôs ao regresso do verdadeiro Dalai tmuamos a expo1 tar maganez e ~h1:1m- a ~xtraçao e .baratear _os transportes do 
Lama A guerra sino-japonêsa veio bo, apezar de serem as suas Jaz1das mméri~ e amd~ desistir d.a. ld~ln da 
criur ·uni problêma nõvo que acaba m~nos ilnportantes em quantidade e I pr~ducao_ stderurgka !10 mLenor rio 

te ser agba~~o ctom a fº~te do Dalai :~~~1~:~:e'~~\~!t~e fee~iin~~~t~~~~~s~ ~i1~~i;1~~~-?n ª~a~~c~~e~~~~l~Sq~~at!: 
c:ii:::·de surp~:S:se d~º\~n~~dªo ~ n~eres~ tracão do minério de ferro, e,m condi- dos. 

tado atual tod?S ês~es a~ontecime~tOS i~~~e~!m~~i1~~tád-~O q~~ a)aii;;~ai:l~~~a~ se~:~e~rO 3:i~~i~~ ;:ve~:~:nr:~, ~~ 
assumem uma impoi lanc1a sem pai· a Alemanha. países alia mente indus- conseqt~enc1a da atitude decisiva do 

O H O M E M 
t11ahzados, exportam, o cai vão que pos- Chef~ do Gov~rn? em presença do 
suem do mesmo modo que outros mi- problema slderurg1co 

1 

neuos de 1med1ata utilidade para as Como se vê, não é facil a pa.rtidn. 
mdustuas metalurg1cas E' que lhes Além dos preconceitos contra a expor-

QUE E' DONO DE CHANG AI :i;•;m~:~~ss~~:~'!:'i:f h;, º00~~~çt; r~;~és~º d~r{~r:áis h~~;'~"J!_essé~ii~ª~i~ 
fac1l nos mercados consumidores si.stenc1a passiva contra o deslocamen-

A dinastia do ouro - O I o mesmo acontece ªº nos..<-0 ferra que t? das industrias siderurgicas para º 
representa 23'-'1,, das reservas atuais do litoral, como o aconselha o baraten-

-------------------- poetá da familia - A poe.. mundo e CUJO têor o recomenda aos menta da produção, e, mais do que 
consumidores, como o prova a pautn. Isso, superiores interesses nacionnls n 

Meias! Meia.s! Mei.a.s! 
Muitas meias! 
Senhoras e ~ nhorHas, visitem o 

ARMAZEM M IRANDA Jla.ra. comprar' 
a sua meia. "b:ira.tl~slmo''. 

s1a dos talões de cheque de sua e_xportacáo para poises que tê_m resguardar. 
ccorrespondência C'Spcclal de ferro .. S1 bem .orgamzacta a exportaçao Apezar de tudo, porém, esta.remos n 
F:ln:n J onson da .. Agên- de nossos mlneri?s de fen·o é certo que caminho de uma nova éra se o Est.ndo 

da Stnr", parn n I. B. R) ~~!a f~~::it~~o~~~~e~iz!~~~r~~-~a~~~: ra~~~o~o~s~~~i;i~~c~o t~!~! ~e~i~:; 
<Extl u.sivida.dc da l . 8 . R. da porque, por enquanto, ela se faz ao ba.ses para sua vida economtca então 

O COMPLEXO PROBU.MA prn ª A UNIAO). sa~~n ª;;ga~::ç';;";ªct~1
~:portação dos 1 ~!~ a71~il~a~e;xg~~s;;~o".;~~l~.f~ente, 

NOVA YORK _ A guerrn conver- minérios de ferro comporta evidente- 1 E isso é tanto mais v~r~a~elro quan-00 CHACQ teu Changai em rulnas. A<:. grana- men!e dois termos essenciais - a ex- lo, paralelamente. as i~c1at1vas gover-
das japonésas e chmésas se empenha- traçao e o tran.sporte. Mas. só poderá/ namentais em prol das mdustrlas sid~

~Conclusão da 1.ª pg.) 1 ram. néssa terra de nlnguem. em fa- ser bem co~ceb1d_a se f6r enca~adü C?- rúrgicas. en~ontra-se na plena execuç;o 
.~er O maior estrago passivei. Em Lon- , mo um. meio e nao como um /mt. Nao o plano pa1a o. recrutan~ento da rn.''º 

-- 1 mo Por rna ve:. o Ministro do Exte- dres, um cavalheiro distinto e nobrt-, é propr~am~nte como u111 elemento no- de. obra_ de que os Liceus Pro!ls.c;10-
rior do Brasil pronunciou um discursa coJTe os olhos pelo noticiário do;; .ior- vo na 1ece1t~-ot~ro que deve ser enca- n;us serao as fontes essenciais 

Aproveitando o enseJo, venho rea
firmar, mais uma vez, a V. Excia. os 
protest~ da mais alta estima e ele
vado apreço" 

* * * nais e calcula mentalmente o montan- r~da a expoitaçao de nosso feno. m~, 
~ a respeilo, - que todos consideramos le dos seus prejulsos. Milhões· de 11 _ ~m~a é prmc1pahnente como o meio 

Que é Panflavina ? modelar. Estadista dos melhores, O bra!) desapa.receram ante a íurin des- 11:dire!,o de ~os emanciparmos da tu
sr Osvaldo Aranha servindo-se do en- truidora. dos engenho.~ de guerra. Ca- tela sid~rúrg1cn do ~strangeiro. Sem 

Mui la gente dt:verá ter ouvido falar srjo de estarem presentes nessa festa ~a ~;~n~;a ~~Ír:x~~l~~i =~~e~~~~!r~ 2~;r1fi~~~~n ei;;j~~o~~ft~n~:rf1~~sst~a n~~ 
na Panflavina. nas virtudes magnifi- da ,mprensa os representantes da Bo- no total das sua..c; perdas. Sir Victor lh~1a. p;tgando a 1n.nqutnaria. os uten
cas dêSte medicamento, sem que tenha livia e Paraguai. fez um apêlo a am- sassoon tem 1·azá:o pora se dedicar a sihos e ferramentas de quP nos SPrvi
rotíci~ exata da suadcomdpoCsiçâo. Tra- bO,'>, para (JUt. sob O palio da impren- Psses calculas. pois, é o_ dono de qua- l~~OS com O café que colhe~os, O alg-o
a-se e um prepara o. a. asa Baycr, sí a metn.de de Chang:a1. Grandes ho- a~ oue plantamos e o mlneno que ex 

:g~e:t-fJ~~~ ~~ P~~~fi~~~.s c~!ªp~~~ct: ,\a brasileira, os seus Ministros, unis - teis. prédios luxuosos de aparLamen- t.r::umos. 
c·hocolate . . tol t . n sem seus anseios de paz aos de toda tos, teat_ros e cine~as. quartetrõ1:s re-
vtna. Es~~ ~\fi;t s:b~<;~ncl! é rà~ª al~~ u A menca, _oui1mdo os apêlos partidos ~~~~i!~1cj

5 
~~~~0;;;~~

0
i~r~~~1h:C,h1~~~ 

poder m>crob1c1da, re~m?do as quah- dac,_uela Casa .. que era da far~zlia bra- os Vanderbilt são grandes nomes nos 
dades de um_ ª:flhsetico_ cpmpleto, s1leira e da 1mprenw, em cuia alta e meios financeiros mundiais. Pertencem 
ideal, por~ut> nao in-lta, nao faz. mal, dupla s1gnificacáo se escudava·•. E a éssa dinastia do ouro. que se espa
atuando 1-0bre os germPs, destruindo- , _ _ _ . lha pelo mundo inteiro. ::.empre, f:'m 
os completamente - . e.:isas palarras na.-0 /or~m perdidas, o busca de um bom negócio qu~ lhes ren-

Casos ~m que as pastilhas de Pan- i·ento não levou. Os Mm1stros do Pa- ja ótimos .imos. Na século Xll. o no
navtna sau mdispen~nveis : ragu.ai e Bolii:ia teleqrafaram aos seus j me da sua familia não era precisamen-

ta:·:~ re~~-~a.: ~~~1i~ciu:ir:!;r:amcoe~: 1 govêrnos, transmilmdo os desejos sin-, ~al~ ed~l"~~s.s~~n·c:it~nfà~de 
1
r~i~hit 

tacto _ o~ em comunicação d~mora~a ceros e ardentes alí externados. Como ( lebres pela sua. cultura e piincipal
<'~m md1viduos. afetados de d1phtena, se t-'é. o problema do Chaco irmanou mente pelo ~eu dinheiro. Um dos s.eus 
f•scarlatJna. gnpe. angtnas em geral, todo O Continente e a voz é uma só descendentes conseguiu ser pnnc1pe, 

c-t~:0 1 Para os doentes dt> anginas ba- de!mitit'a, congraçarnento e pa:. Hão :eºi ~~laB:~b;fCl~1~ p;~~dosa~~~~~ 
nanais a fim de IJ)'lpedir 1nfe,cções se- de vir. com a bôa vontade e orienta- que' se dedicava ao:i negoc_ios de tapê
tundarlas gr~ves . . crio cívica do!I doi,,. povos. E' essa a tes. O algodão naquéla el?oca come-

va~OS:~:~111~e cd!1;~t~u~ S~1~~~ 1 cspecrati1·a <lo Continente, na hora ~:~~o~o~~ros~Jie~ ;~~~~~od~~v! :~ 
rontra O.!; m!ecçõP.s cuja porttt de en- , hran~a que as Amenc_as 11su/rUem. morrer_, em 18fi4, li Co..:-... _a Sas8oon já 
trada é n bôca e o faringe t'nn/iantes 110v seus rlest 1nos serena.'l e em uma potência na India e su.is nti-

* * * ! lrauqulla,; 110 C!Lmprlme11fo' e.'ifrt/0 do ~~~~~('So'3: ~~~~i~~~l~n~!~~t~S ~.~gl~n~a~ 
~eu df'ver. ram .u. ~cgulr o~ cxémplu~ lieixnclo~ 

pelos H'US nntepassn.dos Os ntnnb 
membros da familia são nomes de re
lêvo nor; circules polit.icos e soclai.c; de 
Londres e amigos tntlmos do Rei Jor
ge VI . Também tém a honra de serem 
.:tmigos áo célebre casal Windsor. Sig
frlecl Sr1ssoon é, porém, o membro di:'s
garrado déssa dinastia. de mUloná.rlos 
Ele mes1,10 se classifica. com ironia. dt: 
"o Sassoon pobre". Seu nome gosa d,, 
merecido destaque nos meio::. intelectu- 1 

ais da Inglaterra. Poeta dos mais fl- , 
nos, e prosador interessante Slgfried 
conquistou vá.rios prPmlos literários 
e na Grande Guerra .se distinguiu mui
to pela sua bravura. Sua :uttoblogra
!la lhe , ateu o galardli•J ele um prémio 
da Real Sociedade de Lil('I atura.. Fl
nan<'eirament.e falando é 'J mais pobu 
dos classoon e rm na iu p~trece ('om 
os seus irmãos, que não rnuhecent ou· 
tro. poesia senõo nqul' la fltl f' se f'\'.· 
pr~sa cm numeras "<iCt't.;'."111 no p·1pe, 
gosloso dos talões cJc ch<.'íUes. 



O, BRASIL FOI DESCLASSIFICADO ON
TEM INJUSTAMENTE DA CONQUIST~ 

O resull:tdo d, júgo de 1111- D A TA ç A D o M u N D o largo trêcho <la nrn J)uque elo 
lcm .. ~lisp.ul_a.do -~lll.re o .. B"ª'·-Íl e . Cnxias, .para ou,ir a l"ecepçãQ clu 
a Ttal1a .. l~n drq·ras cksconn'r- irradiaçi'io <,o jôgo reila diret:l~ 
lante C' 111,1uslo p:11:i o \.tlor dos ------------ n1ente <le ~larsclha, l'"ilancio CO· 
nossos dt•ícnsores. locnclo um alto folante 1u1 "inca· 

,~· \'C"l'<i:HI(' Cjlll' () no-.so !-.C'le- NA LUTA DE ONTEM CONTRA o SELECIONADO ITALIANO o NOSSO QUADRO FOI da do .\utoino\'el Cluhe. Outra 
cionndo,. sc11linc(o n i'nlia do e,- • , ""'"ª popular permancr~u na 
lrno1·cl,n:1no Uc<):111),\S, fez - " ABATIDO POR 2 X L APESAR DE HAVER DOMINADO o ADVERSÃIUO DÚRANTE A praça .fo:io l'csscia, di:rnte elo 
posm·rlpara cohi·•-la, () qu,· ".ª" ETÃPA FINAL - o SEGUNDO TENTO ITALIANOºRESULTOU DE UMA INJUSTA DE- edil'irio rle,la folha, 0nd e eSlflVQ 
101, 1wss1H•l . .-\ linha d1antc1r:1 ('olo('nd,, nutro allo falante 
nacional lt',e a,,its dechirns. CISÃO DO JUIZ WUTHRICH QUE ASSINALOU PENALIDADE MÁXIMA CONTRA DO- .\, ororrêndas d:1 lula fô.rnlll 
,hegalltlo " ()rl'ssion:tr ,. mesmo MINGOS. QUANDO A BOLA JA' SE ENCONTRAVA Fo'RA DE Jo-GO - COMO ATUOU acompanhadas atenlnmente pelo 
t·nrHrr~dar o q11:1dro il-tlh1no, sen1 pl1Yo que, principalmente no fim 
que lhe i'ússe po ,iwl lllll ren- o ESQUADRÃO NACIONAL - A AUSÊNCIA DE LEôNIDAS CONTRIBUIU PARA o rla parli,IH. ,ihrn11 de entusiasmo 
climenln melhor .\ lodo inslan- · l f · SUCESSO DOS ITALIA,NOS - TENDO co RRIDO A NOTICIA DA ANULAÇÃO DO "º "' regis ar a nrnrnla,·cl rea-te :1 figurri ele LEóNIDAS cre~- rúo do "eledonado narionul (flll' 

eia 11 " nossa imagin,,ç,w ('()lll() O JôGO BRASIL X ITALIA, o NOSSO PôVO FREMIU DE ENTUSIASMO ,·nrnrr:ilou '" il:díanos na defen-
homem que poderi. em dois lan- _,iya, durante O 2_0 lrinpo 

;;:· ii'i:1~:.\''"[~;11 /:,;~~'i;'.'.t ~;~;"~~: ~~\~~ .. :·,~s,~~~;,.;:~,1;::;:,·::~n1i0 .~

1

~~ !-~t~'.~~\~.;:'~ ,: ;~1
n,:,t:Íitui'. ~:;~~~;· /~,~~º (;'; ,;,'.;.~,i~> '!e r:i~;'.: 10:\~'f,~~;'/;,~";.,:::;n::",:'i'u:.:.~il~e,~: 

pirito ele decis:lo, lüo hêm c-nc.·ar- .!;> minutos finai-,;, ,nau grndo n vel. \'Ítórin. quadro italiano, <(U{' pl'atil'OII 
nn<lo no "dinrn:1nle nt•gro" que. inconcC'lihl•l '.'ltua<,·i'io n-iedíocre- Fôinos durnnte to<lns ns pelt-- um futehúl ú sul-:111wri(·r1nn i~h, 
incontestn,elmenle, l• 0 ni.iior ele Pl•rút'io qul' jog:1HJ sem animo Felizmente. dcsolaclos como jas cluramenlc trnL1dos pelu ar- (~. elegantr. limpo, C'lwio ela m;-1-
ºplnyer,, dn ntu,did::1<1e, dei'(:ln- r llH.'s1110 dr tnanrira prejudicial nos encontr:1mos ao foze1 o pre- hilrage1n, que qn:inclo é exe1·c-icln liri:, que l':ln1cteriza a su3 prú
clo em plnno rnuilo inferi'<>r O seu pnrn o i'>xito dos nossos s1l('es- !-ienle J'rgisto. Livêmos a rel:1lin1 por indivíduos di•,qw"ilos ~1 torct'r lic:i e111 no.,.so Conlinent(:'. 
rival Piola que. marcado forte- .'-iYos al:Hfllt'"i. Por nmas lrE's Ye- alegria de t·onslntar cp1e na par- os fnlos, r un1 dos fnlores funda- Entret:111to. erg11t:"ram-"e cm1s
mente por l\-forlim, narla fez de r.es Perócio esl<'Ye ele tn•s a qua- tirln <le ontem os brasileiros ti- n;ientais do resultado de uma lu- tnntt•s prnlc.'..,los contra a alua., 
no\ri~~~s;~t rl~~~~!~. e~: ~~~e1;1·sse n lro n1rln,..., diante 1le Olnil{ri c;;0n1 ren1rn peln frente ach'ersários tn de futehól. ~Jris, o pntrioti"-- tã1, do juiz ,vuthrirh, qunncio 
i1wri,el infeliri,dacl.r que se a- q,,',,',e ,'11',','1·,,,tle,_1:s 1,1,','1'.',·, "p"u,lc,··ls,;cc·,,.·,·s,:·~,'s. 'TIUilo clifrr~11tes dos polonê:-.es e mo dos c·mnponenlt•s do"' no..,sos no l::inre rrn (fll<) Pnll'>seo foi c1ti-

h l ~1 •t 1 1 ,. d1ecos. no que e.e refere 3 prú- selecio~ado~ soube Y~nr.er tocios 1 ~ado a~ chão pt·lo z:1guriro F.·oní, 
n eu \u lre ."'\ onS tJ1 lO, PO< er- I em (fUC' t~ 1writo. O :1gtl 111ria (ica de um futrhúl <lrrenle e ri- b l 1 1 l 1 1 f 1 · · 

~e-in dizer que atuou em pe1 fe1- d1re1l,1 qu(' lanto ft J. nos primei- T 1 os o s :.u·u .os que';" ar H ros eu- t' e a,s111n ou unrn a ln 1n1u<-l.l 
lns rondiç()e .... des~ruindo os a- ros jogos de Eslrn-.;ln1rgo (' Ror- \'I ;.;~"l(i~;linnos, gente que te-n1 ropeur cp11zera111 t'\'.tnlar Pª't 'tlllra o n,nsso e\.trc"•ma esquer
Ynnço~ dos italin.nos. 'l\~-dos os déus, ·111asi qu(• as"iistiu ;'\ parti- l,ºnt,a,;;; nfiniclades ronôsco. não impe< ~r n tl1ossl:1 nlrrnn~a~ H prla r ª1· qunnc1·º rlevia ter npit:1dn 
nossos honwns da linha defen- ,. "'Onqu1sln e o 1tu o m~ix1mo e o pe a pena Ld:1de 111:'1\.illla contra 
~iva, 1nenos Afonsinho, f'luaram ria em que o Bn1,i1 clrl'idw a s11a !-.ahem fazer do jôgo hretão um fulC'bül mundi,tl. E' difícil a Yi- ;1 Tt:llia 
de m:1neira 111:1,ghlr:d. )Ias. tri:;~ s1·1rte na conciuisla da Cúpa do rlllo rompressor, c·onlo o enten- tôria pnrn um dos hanrlos dispu-
d(•les akall(;:ar:1111 u111 plano mnis \fundo. ílem princi1x1lmenle os rheros. tanJ,es, quando um juiz nfio snhc 

<Conclue na 7.• pg.) 

nllo qnanlo ao anlor e lécnic:1 Lt'=~);~;;\\ 
1
:,n
1;:~11 ~li~nt~;;·~ 11;~~~ ~~~~:~~~c\v~:C'Jo;~:~,i~. ~~ó/i~iel~e!t ~unrd~r a Sl{r linh_a d(•I isrncã.o 

<l!lS jogadas: Yalter, Domingos e imcornpn•rnsiYC'I ele Perúcio, fez plíra~no horrorO!',,:l c:r nontn-pés e le\· an{',~~7: .() l'r1~\f/c:)~r~.:~C(:ra;;
J\fartim · rnnilo, rissim mesmo, pois, heni cnrgas prlas eos\:l.s, com,l se os ..1 ª l 

1 
:~l ;: 1 ·_o · "i, l -

A nossa prirncii·n. refrrCnciü 'jud:1cln po,· \f:1rlim e Zt;z(', in- <1ispulnntrs se orlirissem ranro- re~11os o m1tt"lre.c ~ na( s_er _a )a-
de fr:inro elc,gio c.ihe a \'allrr, o Yndiu conslanlrmente a area J)C'- rosamenle. 1 os por fH versanos e tu·1ss1mo..; 
joven arq11riro que sabe praticnr rigosn il:dinna. Em certo n10- Não, os ilalbnos são latinos, ~ deslc~is, quat s~rn1:re rln.ju<!U
pci-feilos gcdpes. cheios ele tlll- rncnto nll-., a quc<ln do pii'-ilo de s:'io homens que lee1n em all'1 b~s pen romp asre~rtal ;-,;;; ar
clúcia e precisfin. alirando-se ()Jiyj(,ri seria ine\'ilnYrl se o za- conta o seníimento c1e humnni- 1 r~s que. J~or ou. r~ a o. se 
rom mestria na ronquistn elo bçi- ~uriro Foni não li\'e\se <lern~- chlde e ele Yerclncleira chilizaçno. mos r::n·nm ngoro:,;1s"1mos ron-
1:lo. que, ontem. uma única Yez hndo prlns costas o ardoroso ~a lntn ele ontem n:lo se regis- lr~ os no~sos. rnpa~es. 1 
legilimarnenle lhe penelrott ús ponla-e\qnrrcl.1 hrasilriro Pntl•s- taran1 a,;;; cênns húrhnras rlos jó- e q1~ quer mo: ºi as..;,0111 >r~
r<.'des. Ynller. nos liltimos jogos cn, quando ('str .1:i 1.;e prPpnraY:'\ go<. nnlel'iores. mClrmente c,0m m?t a .. uropt e Oí os ?s St'llS 
internncionais l'('Y{']ou-se o 1ne- ninnte do arco :iherto :i ronquis- º" rheros .Togou-se rutehól. Por r~·;l 1.~os rero~ ,le.~e!n ffl;e e m;ra
Jhor arqueiro do Brn .... il e um lar um ponto p~ll"n. as rôres na- . \'1 1oso o u e )O Jog:H o no ra-
clos n1elhol'es elo mun<lo. , .. 1011 .. ,,·,. \i ,, ,

111
,,, .._,.,, tori•n Tilai-; isto pouco lêmos n dizer dos ita- sil. :\ínraYilhcho pel.1 l<'cnica e 

D · f · 1 1 ... ... lianos, no t1ue respriln á violên- 1 lê 1 · 1 t 1 · t 
cm :~;.\~~n~~~\:~~ 0 .._º~~~'\':~~to~ f~it/1Jt~(~ea~h\~,~~:~li~n1i:~~ :"f~~ºr~~: ria e nnda quanlo :l rleslenlrlncle. ~~ ; 1•:e \~~~(}~~:;\~" /: ;·~;:::,~l~ 
:,f':>soluto do cnmpo. A penalida- ,·o.:;n j""l;1r:i r'1m ns liras\lei!'OS. nú .:;e niio fôrn ncrueln intervenção no mundo. 
de m:.lxima que o .iuiz ;1s-.;inalou e;iso <le Domingo..::. qunndo .1 ho- de Foni em Pat(•,ro 1'\'o n1:1.is. 
como resultnnlt' de uma aliludl' la .'J:í rslnva fúrn de j()go, e tão hrnsilriros e ilalinnos 8E" rnten- COl\lO O NOSSO Pe'BLfCO 
af(ressirn de Don1ingos eonlq COlllf>l:iscenle l'ª"ª mm os ilali- tlera1n ús 11rnrnYilhas em cam- ACO,IP.\~HO(' () DESE:-1-
Pioln, não dêYe ser considerada 'lnos. no r:l"-

0 
clt' Foni. iuando po, tir:-tdo~ º"' nnlur:1is inriden- ROLAR DA l..l.TA 

TUDO DEPENDIA 
LEôNIDAS 

DE 

PARIS, 16 (A l.1~'IAO) - De uma 
maneira. geral. a Itália foi a favorita 
de ontem no jôgo com o selecion:ido 
do Brasil, para os vespertinos 

Ksse prognóstico foi teito ba,;;eado 
na circunstancia da equipe brasileira 
estar formada bem a presen('a de 
Leónidas 

O palpite de "L'lnll'ansii;-ent" era 
que a Itália Venceria se o "center-for
ward" brasileiro não jogasse 

Como seu confrade '' Le Soir", res
saltou o trio italiano Meana, Piob. e 
Fen-arí. 

Depois de várias ronsiderac;-ôes. dis
se que si Leónidas jogasse, o moral da 
equipe brasileira se tornaria. tão alto 
oue era impossinl <tftalquer prognó!!I· 
tico. 

O "Paris Soir" resumiu as sua.s 
t'Onsiderações t·om as se~uintes pala-
vras: com capnz de empanar a Jin1pê- Patf•sr<> ia cl.tr um tiro ele mi- tes inevitnveic;; em qu;.1lq11er pe

za do seu jôgo, pois êle avançou .._erirfirclia. crrtamenle iníleíen- ll'ja <le futrhc'll. 
contra o centro-avnnlr ilali.mo s:n·rl O Rrnsil inleiro sr queixn t?i.n 
t·tn Yirtuclr de êste o ter agredi- Roi111~11 r ,ft\,·e inc':lns;,vel. sómente da manifrst:i pnrriali-

Compnctas mn~sns populares [ "O jôgo dos brasileiros caracteri
encher:lm. ontem, ns rua-; cen- za-se pela velocidade, improvisação 

Irais cl~ r.idnde })~lsln~clo:st' n:1 };il:!~!:~~f~t:; !!r /C:xt:rê:: :: ~~~; 
rlo. Além do mnis, ronflH·me ,:) mr'.mo liri\h:1ntr. P c:;eni11 hn"- dacle cio juiz suiço que C'Obrou 
oportnno protesto ftito pelo ra- !:ml1~ º" !-PllS comp:11 heiros. falla"-, em rxrrS"iO. algumas 
J'Ílã.o do time hrasi,eiro ~lar!im rrin('ipnhnrnle L,qw..;,, que rn,011 ine:\islenlrs. rontr:1 o nc,..;,so qun-

"llêl m:-i1on:1, n:1"- 1111ecl1:1ç-ot•-.; da Jrorcas e emp1-egarão todo o seu ta
prac;a \'ida! 1de ;\rrg~·eiros, e1n dento para alcançar a vitória" 

o juiz: agiu irregularmente ao a- rnnit,,. rlrc>, rnqu:int.o que rele,·nva ou-
pilar a falta ele Omningos, qunn- trns t:rnt:1, c,·identi ... ,imas dos 
cio a bola .iú se encontrava fúr:i Pall'>sco. <ll·,aíudado, lanlo 
do t·ampo, o que :.1s regras in- pelo si•11 prrnlo ele :1poio. repre- italinnos · 
lrrnr1rionais prc,íhem. s<>nl:uln l'Jll .\fon-.;ioho, como pe- !\h•smo ífllr o Brn-;il sejn con. 

Poclêmos fazer algumr1~ ohser- lo seu companlu·iro d(' nla. o sidernclo clefiniliY:llnentr des
\'a(.'Ões ::i rrsprito cln clan~a i 1eia ,•scpier l.1 Perú ·io, infillrou- rlas,ifirndo 1rnr:1 a eonquista <ln 
inju~liça do úrhitro suíço, qur .. e• inúnlt'ras \Pzes 11:\ deft•sa il:i- l-úpa do \Iundo. pela decisão cl:1 
tudo clú n. entender foi rigoroso l1~1na 1\f:io ronqui...,lou renhum f'IF.-\, qtJe a estas horas deverá 
clrmais e t~h·ez: parcial ao nssi- ponl(! devido :1 ª"Jlrd.,za c·om (Jlit· rslar julgando o r:1himento do 
nnlar a pcnalicln<le múximn con- t·ra lralado por Foni, um elo:-- nosso prolrslo em rrlação ú pe
trn o nosso quadro. Se• Domin- poucos elt~mcnlo"- 1tnli:111os qw~ ,rnlidade 111úxima cobrada pelo 
gos era pa ,siYel de pen1Jid.1ele .• 1plicar:1m ji)go 1wsadc e l:Jll tan- juiz contra Domingos. nin~ueni 
esta ,levin ~rr imedin~nmenle a- lo <lP,.:,leal. pocierfi rontrstnr que o presente 
plicncla. e niio nas rondic::õe" co- ()11:111Lr:1 Luizín1w. t•Jr:,, '-r es- cnmpeonnto ele fulrhc'il. que se 
nhrriclas, ao se arhar n hob fú- forçou 11:ira rnbrir o clarc, de disput:1 na Euro1>a de, i:1 1)erlen

SOMENTE AO MEIO DIA DE HOJE A 
"FIFA" DECIDIRÁ SôBRE O CABIMENTO 
DO PROTESTO APRESENTADO PELO SR. 
CASTÉLO BRANCO 
A IMPRENSA PARISIENSE ENCON
j'RA BASES LEGAIS NO PROTES

TO 

PARIS, 16 ( A UNIAO) - u,·gen!e 
- Até ás 22.30 de hoje, a FIFA não 

tinha. tomado conhecimento de ne
nJrnm protesto a.cerca. da rea.lizaçã.o da. 
partida entre o!il selecionados do B-ra
sil e da Itália. 

ra do rn 111po, quP imnlicn ·1qto-
111nlirarncntc- na p:1r:1\iz:1r:lo do A 
iôgo. :-.;enhum juiz pôde apilar 
marrnncio alguma faltn se o ha-

DELEGAÇÃO BRASILEIRA 

Consta que o delegado oficial da. 
mesma. ao fazer a apl'esentac:io do 
relatório oficial, t"ntregará, também. 
tun protesto do dr. Castélo Branco, 
presidente da Delegação Br:t~ilelta. 
<'ontrâ um "penalty" de que resultou 
a derrota do seu "tcam ... 

PARIS. 16 IA UNL\01 - Urg•nte 
- Chegará, amanhã, a. esta. ca.pltal. o 
dr. Castélo Branco a fim de fazer en
trega á FIFA de wn protesto relali'fo 
a um "penalty ·· <'Onbidera.do ilegal no 
jôgo do Brasil contra a Itália 

1:io eslú fóra do campo. ,\ :1pli
r,H:5o ela f:ilta clc,r ser imedial;1 
:10 seu cr,nPlÍm('ntn. Isso i· unrn 
<1uest:·w 111<,rl;,1 em fulcbCJJ. ".'iúP 
~e discute .1rni...,, porqll(' as re
~r:is s:lo rlar:1s JH'>s·-;e .l)arli<.:U l:ir. 
' O proll·slo hra...,ilrii:o tl'm lo
do o rahimcnto e se o Conselho 
Superior tln FIF.\ seguir e-;lri
lamC"nle os Rtgul:inwnbs por 
rln uprovados. <; "it'll ,iulgamento 
,._() póde \cr fayora,·rl ao Rr.1 .... i 1. 
isto (,. a anu lac;-üo elo jtigo 

\'ollando a íazt~, ,co11sicler:1-
rõe-. sclhrr a lula propriamenll' 
ditn, a imprrc;;s:i.o Cflll.' lêmos doe. 
ilnlia11os (, dl' que <;les ainda n:'io 
leem a trrnirn nccessúri:1 pnr:1 se 
1,nporc.•m aos sut-amrricanos l' 

presrnlrmrnll' n,,s br:,si lei ros. 
Ape:in.r eh• o nosso srlerion~1d('o 

n:1o haYer n)gislaclo 11n1 cle,pn
v.oh·i111et1l0' dP jí,••o Ílnpn•s,io
n:rnlc, rom<, :u·o t\u na..;, parti
•las ronlra os polo11c·sps e º"' C'hr
ros. r alttm di"iso "-C'lll o rnnn1t,o 
lndisprns:l\cl d,· LE<'>~lll \S, ,.,, 

PROTESTOU JUNTO A' "FIFA" CONTRA A VALIDADE DA PENALIDADE MÁXIMA 
INJUSTAMENTE APLICADA PELO, JUIZ WUTHRICH CONTRA DOMINGOS 

MARSELHA. 16 r A UNIAOl - A 
delegação bra.<;ileira apresentou á FIF!'-
um protesto sôbre o Jôgo Pntre as equ1-
)es do Bra!'iil e cta Polónta 

Começaram a circular boatos aqui 
e no estrangriro. segundo os quais o 
,Jrotesto !ôra formulado sob alegac::io 
Ue invaliclaóc do "penalty" cometido 
',)Or Dorni.ngos e por outn•s razões. DJ
.lia!se que o selecionRdo italiano Jo 
gár.1 com e raques estrn.nr.-eiros ainda 
ião n.lluraliz:irlos 
A fim de esclar·ecer a opinião pública 

a e ... se respeito, a imprensa procurou 
ouvir o técnico Adernar PimPnta, trei
nador da equipe brasilPira. O sr. Ade· 
mar Pimenta cieclarou. porém. qu~ o 
prntesto da lielrgaçiio brasileira refe
ria-,;e unica e e~clu.sivamente á invali
dade do "J){'nalty '. não st' prendendo 
a nenln:m outro motivo. 

Adiantou o ·•entreineur" brasilpiro 
que. de falo. a Itália jogou com um 
•pJn.\:er'" i:-stranJ.~i?iro. o "center-hfllf" 
Andreol9. 1\fas. (':,;te nchava-sc natura~ 
liznrto e. por cnn.st.•1rn1ntc, f·m situação 
leg;Jl pnante n PIFA. 

As drct.nni;ões do sr. Adrmar Pimen
ta 1ôrrim lrnn~niitidas pura o Br,lsil 
pelo lckJóne íntnnaclonal.· ligado, no 

Rio ele Janeiro. com a Radiobras do referida penalidade. a assistência de
Departamento de Propaganda e Difu- saprovou, em ma!sso.. a decir;ão do juiz 
são Cultural. que retran$mitiu para Resta 1>ómente a FIFA reconhe
todo o Brasil as pa1avrns do conhecido cer a jwstiça e aceitar o protesto do 
"entreineur··. Brasil 

ESPERANÇA$ DE QUE A FIFA RF.- A FALTA FOI COMETIDA QUANDO 
CONIIEC\ O DIREl~'O DOS BRA- A BOLA NAO ESTAVA EM CAMPO 
SILEIROS 

PARIS, 16 (A UNlAO) - llrgentt' 
- O Con1,êlho Direto1· da. FIFA de
verá, reunir, amanhã, a.o meio dia. h, 
fim de tomar conhe<'imento do pro
testo apresentado pelo ('hde da. Dele
ga<:>â.o cio selet'ionado brasileiro 

MARSELHA, 16 < A UNIÃO) - O 
técnico Adernar Pimenta declarou ter 
esperança•; de que n FIFA reconheça 
o direito dos brasileirob. mnnclando 
anular o "goal" feito em consequên
cia do "penalty" 

PARlS, 16 fA UNIAO) - Urgente 
- A imprensa. V('spertin11, que clrcu-

M ARSELHA, 16 1 A UNIA01 - Em lou e'.\traordináriarnentt>, encontra ba-

~~~~~o~ia~!~~~~~r;s~:su~i~~~e d~e\1~1: 1 ::~l!ga~s 1;iª/~~e!~~ l~~~.::e1~~:ons~!1~ 

Desse modo. snía empatada a par
tida e a equipe brasileira terta wna 
ótima oportun1dacte de reafirmar. mais 
uma vez. a alta rlasse do futeból pra
ticado pelos $et1s •· players" 

go en~re. o Br~s1l e a _Itália, notan.I.J- C'hefe da delegação do .selecionado 
se a ~nd1gnaç1:1.o do po\·o pehl ath.udt.• brasileiro, acrescentando que, no mo
do jmz que mandou cobrar n. ,~na:l- mento em que o Juiz assinalou o "JJ'f'
d~de máxl~_a. Alegam os que pr~:;1in- nalty", ~1 bola se achava fóra de cam
ciaram o Jogo que no momf'fllO ela po nas mãos de um «aróto 
falta a bóia não c:,tava em C-l.:npo. ' 

E' JUSTA A CAUs., no BRASIL 

PARA A DISPUTA llO 3.' UJG.\R 
NO C,\MPEONATO 

MARSELHA, 16 rA UNTAO, -- E' 
MARSELHA. 16 r A UNI AO) - Pre- provavel que o selecionado brasileiro 

valece. aqui, a opinião de que é perfei- embarque, amunhú, para Boi-clC'h~. a 
tamente· cabivel o protesto da delegação 

I 
ftm de disputar, no próximo dia 1!1 o 

brasileira, quanto ao "penalty" do 3.0 lugar no Campeonato c\.I'.Urli::tl. 
zaguriro Domingos. O "t.eam" brcudlch'o Joí;al',-1. t.:om a 

Mesmo n~ ocaslão de SN rebrada a equipe suecu. 

FIQUE RICO! a LOTERIA FEDE
RAL oferece oportunidade em zt 4ft 
junho, com a f:'xlraçlo de São João 

2.000 :000$000 

e mais t 027 premio11: 01tno1·ea 
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"PLAZA'' 
"A. 

EXIBIRA, 
úLTIMA 

NO PRóXIMO 
CONQUISTA., 

DOMINGO, 

ta~ ~~
1
e :i~~t~o··:~~~~~·gi.ai ~~~-e~~~ ~-

1
ln~~t~n!pl~u~~~w~~~~·. tlcd~1

1~~~t~~; 
"fans" a empolgante pelicula "A moi.s lUnfl vez a superioridade das pro
Uldm.a Conquista'\ da ''l\fetro Gol· duções da "i\1etro Goldwym Maycr". 
dWYll;l. Mayer". Joan Craw~rd aparecerá, na re!c-

Cinta de um C"~·édo ,·ercla.dcirnmen- r.ida pellcula, lindamente ,vestida pelos 
te ,emocionante. ,i A última Conqul.s- eximJos costureiros de HolywoocL e 
ta'' tem como os :.eus principais pro-1 que é, inlmcutivelnwntc, tun sucésso. 
tagonlstas Joan crawford. William ·· A última• Conquista". pela críticu 
Powell e Robert Z...Iontgomery rinematográficfl de que vem, justicei-

~i-se~ _conhec1d_?,"- artf.s~as, que a cul- r~mente. precedida. agrndará. não hã 
ln platea de Joao Pe:ssoa Já :-e acos- duvidas, aos ''ians" pessóenses. 

DR, JóSA MAGALHÃES 
Plcdico ,~.pc•<'ial1:-.t.1 J 

'!raL,uiwuru mccllcu ,, opr1•;1lor10 
da') tlv·_·l\f..'.1s ,111) olho:, 01n'1tlo: 

11un1, ,, gargi.lllla 

TRATAMENTO l:\AV!ONI\I, llQS 
T!ESfitT ADOR REPE'l'I J ,r l>;, 

Co11-.ulturio: Hua J)uqw• d<· ,(',•'1'.n-.. 
501. - Oc 2 ãs 5 

SANATORIO CLIFfORD 
Avenidn Pedro 11- 1.550 

DIREÇ~O DO DR. I.UCIANO RIBEIRO DE MORAIS 
1:~:RVT<,:O M~tl'l'Jf1() PJ:;J,O Li<)VJ·:,rno DO liH'l'.\1)0 !'ARA O 'J'RA
'l'AMENIO MODERNO DIU\ DOENÇA/_; NLlt\OS,\:S t; MEN'l'Alt:!, 

Duranle o lratanwnto os cloenl"c8 poderuo ser acom. 
panlrndos po1· :,c11 medico assislc1}Lc. 

H,e~1(lt'JlCl:J HUA VTSCüN1_11:,; 
l'ELO'fa\R, ~·!, 

L>J:; 1 -"------=-=-

llr ··~.i!~~~~r~!~!RJ::·ç~p~~/1~u~~lerx~~~~ ~.2 :·,R~tc I l!e====.,=O=A=O=l'=E=~~=º=·\===~ 1 __ SEVERIN o co RD EIR o 
~~~c!:edªdap~:iíc~f:1~g~E~

10s:t~: ~Íe~~-~1~e~~nta as mais liil
d

as '.'nlso.s Faz 1-;a:hcr n todos qtwnlo., o w, :;1_111- ,.~ A D V Q G A D O 
VERTE, da ('olumbia Pieture. e oue F1rnnclloi Tone. con~iderado como te t'd1tal Yirr111 on d{:lí' not.ini 1 !vf'n,,11 ""fl' 
reüne no ~eu elenco figm·as de realce um dos galás mals perfeitos. tem wu e intl"r"~~ar f'O:,., q,,c, 1111 ,Jin 17 elo 
com0--Grace Moore e Franchot Tone. / papel de saliencia. no mesmo reluloi.· corrente rnes. pl'li.ls 1-l 1 ·? lllll';I 1111 Acei ta causas l'Ín'is, comerciHis • nimi1rníH nesta 

n111ital e no interior 110 Ei,t.ado O .REI SE D.IVERTE é_ ~ma delicio- de, Cf!l cujo enrt1do ainda sm·ge o a- predio n.() 4'.! á rwi d..i·, Ti·tnchrh 1':i 

:od'1n6siaqJ~1stór~:-m~~i~~-cfoéi;Jg g~~~ft~- ator caractcri~tico \Valter j~~~~. ~·e~~~f~j~~w <l~;:ul~;;~;;·/i~;.!li·)cl~\~·;; 
grande êxito ao cinema. 1 o REI SE DIVERTE. s:era apre- quem ~)11as YCZes fi":l"r. lrn.r:í. ,, puhliro 

Nês~e filme. terêmos a oporLUnida.- sentado em 3 sessões, no REX, tendo ri~;:71~
0

11~~\/~~~\ ;;
1
:ti~

1

1:T·;:::~!~/.1(:;;;~
1
/. 

~~af:v:t1:t!1r~r~~~vt~~-~~· '~e~:-!
11
~; ~i~1

~ 0cºr~t~:;;~1
t~I~ t~~~~1 ~~tec~t~~~: cer, com o :1bali111c11t11 dP Jo· <!11 1 

Meh'opolitan Housc, ele New York, rlclo. e dh1diclo em s parlt;>f;l, Jor <.hl 2.' 1,r~1<;>.a. o::i t,, .. irn i·.i-;;nintf',C· _ llUI 
precllu n. 0 4:;::: ú rn, M,1c.il~1 Pinhr·iro, 

"\ It,,cidml'i:1: Av<'nirh 'l'irn1lenlcH, 266 
Joiio l'cssôa 

C.ART AZ DO DIA 
p.LAZA: - Na ,e~peral. vm 

1>rograma escolhido. 
A' noite. ··o Fa'l.·orito da }{ai• 

uha ", com Geny Jugo, da fine 
~.Uiat:c;a". Comtllementos. 

REX. - "Maria. Ueleuél -
Flôr de Fógo", com Carrn('n 
Gu<'rrero e Marliu~z Casado. -
Comple-roento. 

SANTA ROSA: - 'Tufamia' 
com )Ierle Obcron e .Joel i\-Iac 
Cr~ .. 

FELIPí:IA; - "0 médico t" v 
)lonstro", ~om Fredric i\lar~h. 
.Myrian Hopkins e Rose lfobart., 
da ''Para.mount''. 

JAGUARIBE: - "O Bola.deiro 

t't'(l\'ador '', com Geue Autrv i.::, 

inab. a s.n foóérie de "0 Cu,•ale'i.l'o 
rantasma ··. 

)fETRO'POLE: - Sessão da 
.\ lcgl'ia - •· Aquéla J)a,ma l,011-
clriua.", com J{al'cn ~1orlPV fill 

Jt C\hcrt Baldwin, da. 11 ràr.t. ... 
1nou1it" 

'REPU'BLI CA: - "lmpera.dor 
Joncs··. com Paul Rob,;i;on. d~ 
"rnitrd Artist.s", CompkmQiM.(o. 

S. PEDRO: - ~a tfla, •·o 
Dêdo Acu~ador •·. ('Otn Mat·sha. 
Hunt e Robert C,utmüng:s e a 3."' 
série de ''0 Ca"atelro ra ,1 tas
ma". CompJ("ment-0s. No 1•ako, 
o profes~or Hemus. 

O ESPlRITO DA GUERRA 
DOM IN A O MUNDO 
A técnica da violencia - O direito da fo rça - Os 

~~~~f!~u~eº {~~~n\~~lo,J~:;
1 
:;-:~1~. ,:/~'.ª, :f~; l,_..,_.,,_.,,,, __ .,_..,...,.,,._ ..... .---. • .--...,.,._,_,....,,._., _ _,,_.,_..,,,, • .,_..,,,,_,._,.,,_..,. ___ ...,_,_,,-....,_.,-,..,._.,1_..., __ .,.A 

contos de 1·éls ,1:!:0oosooo1 e· outro 
predio n.0 4W, P.rn:o-;f:1do ,10 pnn1r.üo, ~.·m oito lote:; de Ir(•:; t·orlL'ti i.' lllll Lh CU, Cal.lr:d1·lo. Joü" Prs~óa 011 n"d'" 
l."lml>lm n1n\truido d:-- n.1ôlo 1· 11":Jlw. cpwtn.1 diln~ O prazo Jltir.i rntrega rlo m:.1tcrlal f, 
com dUt~'· .. 1011ol:is" nm:1 11orl.1 <li· l'rPll- All.11ldt•1(1l. 8 dr .innl1(, <lt" rn~m c.lr 1.'1 1q11:1re11La r cU1co1 rUas, a cn11ttt1 
t(', avnlluclo )JOl' ctu.r,r ('lit1f(l:, 4, rp.ú \utlmio (~mnt..'5 hn·Lt·, ,·;njt11n1do da elo n·-·-ünat.ur:i do contr~to 
nhento.- mil réis t J:J·GUO'·Of/(11 :1111h1y das~c ··E.. S<' fõr 1·11l·ontr~do maleri;Jl iterei 
em icrn.:no loreiro, HIJ \-,ilr>r tulGl (ln luu>o m1 v1c1:1tlo. o conlra.to :,;nú rc:-.-
125:500$0001: imovt•1:> i,3t,,.·, J,PtilinJ'.l- EIJJTAL JJJ,: (,'J'l'/1('110 1>1,; llVR- cmdiclo, rrvPrtenclo a caução e:11 ·favo1 
dos no C'S}Joho c'!n dr l•"nlllci:..<·o dt1, nE!ROS CJ dr. Ma111wl ,lo:,1•_ NHUC'S do E~lndo. 
Trindade• Melra. I-frnrlquc .. , l'l'J1l'<:.:::f'11~ Cu.vtdí'r111ll l•11Jl10, ,111i:1. n1u1~\1·1pal rio As propo!;taB sPrão recebidas JlO ES .. 
tudo per ~lla v1m·;1 lo11ri Ci·1:,Jnri.J.Hl 1 !.rt·mo dr C.-1L>ar·rj1·a;;. <'In v1rtmle. cl,-1 njlorio d~r-;t.-1 C?mi~,<,;ão. ::iLé ti.-; 14 ho
Lrmos, 11~,. açjo íll" 1•,-:rr11çú1J rJf' ;;f'll- l~i_, <'te Ffl7'. :,;alwr ·J10L1().'j q11a111.rJ:; t·!'.tc 

1
ras (]o dh1 :12 cnul<' e cloi.c:) d.:> corrcn-. 

lt~.nca. mo\1da por M.·1u.tr:~ J.m 1u t..;, 1 rcütal dr rttaçâo ,·i_rcm. on mtcrr1'<;n.1· te mê;;;. d<'1'Plldo vu· cm 3 ílrês) vioi; 
Cm. E pai';t (ltll' (ht:i_:11r Hfl rin1lvd4 µ .·;:;a, 'tl:l(' 1,~nrt~ ,'-ido 111ici~1clo néslc ,tl:"ndo n_ pruneirn._ sélo estadual de 
mcnto dp tnclo::;, uw1u.lo11 p:l',.,:11' o pn·- Jutzo. o JJl\'('J.11i'tn,.> d,. l\farlinho Apri- ::?$1?0." :-;élo clf' ~auclC'. 
sente cd1t.:il qur • ,.t:1 , putJlk111l1.1 Jlil ·;ío ,cfa. C1111li,1 lo• <ll'rlan1.dn pí'lo 111- No:,; ,·nvolu~roi, eleve SN declarado 

:.1~1Jf ~~~~~ Jj~d~r1 ~ '~:;\t,1;~~!'',1~'.:'\:;r~:tln~~ 1 ~~~J\~-~~' t:i~~,:1~u~~·l~~;·/~;;:;ª!~;;ct~~111<:.i .h~~= 110b ;r(;~·1;;p~~i1~1~~rr~~i~~·ftic ~!1;e~·11lo~~ 
Ue ~oén Pe:;;súa .. tV1:, CJU<ttro cl1,1s tio IIH~~ · idc11l{'. CUI 1ug:1.r igJ1or;u1o PL'lo _(llll! RccPIJ{'clOl'IR clf' Rendas desta cidade 
de Jt1nl10 riu 111111wven·111u:; ,, lri11IH ,. ordr·JH'J Sr'' p;1ssn::.,';P o pr,:,Pnlc ,•tlJt·~l. 1un::r t"auc:fio, f'lll dinlleü·o, c.l.c 5r,;; 'rlu
o\Ln_ ~~L ,loáo Be/,pt,_·v tlc Mi l1J J•'illlo. <.:0111 o pra1,'l dr :.;c::;::;cn!n (UI) d1:r;, pelo co prn· ec~1lo) sobl'e o Vfllor pro\·avd 
t~LTl\'ao. º. dahlogr;lil'I_ t' ;,tllJ:;(·r<·vL - (Jllftl O c·ilo p..1r:1 o pr,1zo c\r quvrcul;1. rio frll'~1cc11J1cnlo. a qual srrvlt·á pa1:a 
Jo::ie dr 1\111·auda Jh·,u·upu.•:s. 1, alio c1H) J·r)J':1~;. q11t· coLTt'rão <'li'\ gar~,nt 1a dr, ronlralo, no raso dn. r.ce1-

r·arlOrio, 1li;1 cb. 11lllmJ c·it.aç:lo. dii.<•1 taÇ<lO ch1 1J1·oposLa 
EJ>J'f,\L OI:: 2/ PH \('\ o dr ;:(llJn~ ri: rkí'lar;l1..{w,; , .. p:ira o .. <lema is Em Clli'r'lop~s srpnr~c.l.os da proposl<'.4. 

Orá~ R1racuJ, ,1uh~ dr llircilo íl::i. 1 1c-,·mo.,; elo 111vr·nturio. até fnml :-;cn- Of. conrorrc·11tcs elevemo aprrsrntar re-
vara tia r1.1rm1.r<';1 lir~h u11Jital. <'lll ll.·n<;:1 1-.: p,ir:t <Jltr <'licguc nn conht'ri- dbo'-;. ~ln:; impostos r,cdcral. C'Stadual r 
virl.ucle ria lei. ntc ll!f'llto (.]e 1odo.·i 11 ,._ul<.IC'i p;.is·.;.ir c:~tt'. mt1t11c1pnl, 110_ cxcrc1c10 passa!lo, bc1.n 

Faço 1:,1:ilJC'r ;.1.os q1_1,• o 1n·p:cnlc NUL!l que srra ;it,}..;itJn 110 Jllgr\r <lo P:itilo e f'OlllO tia COl\çao de que trata este rd1-
dc 2.u prn.ça \'il'elll n11 cl,:h• noticia l. • JHlblwado 1wln 01·t,!·{ic> oticial do F.sta- tal.... . . . _ 
Vl•rcm l' in1í'res~a" po:,: .. ;i qtLf', no dw. do lJ~lriCl e pt.1J~,1.do nci;ti;1 cid:lcic de OJ 1no_ponentcs obngar-sc-ao n lor
deze.')t-i<'l<' llO corr~nle, á~; 14 horn.s. 1~~1 Cnb:weira::. r 111 2,1 d~ rnnlo clC' 1938 _ n~r C'tcL.no o compro~nisso ~ (JUc se 
s~.ln. c.l.u8 :-nuhcnria.-; t)CL. n1:1 r,:pltuc~'J _Eu. Jnà~io de Vorja. Cnst.i·o. rscrivão O 1u.opu7ctcm. cnso f>eJa acelln a f;Ua 
Pessoi:i.. n 01 42 .. nci.t~1 h1Jn(:1l. o pmtet- <'"<TC\'I ,A I M,,lIUPI ,Jo::,• NmH.•s CEI., Pl?P~~ta. rissmandf? ~ont.rato no Es-
1'~ <.lo.:. amlit..ono9 ou QU··m ::rnL'- \CZC3 lrakun1r l•'illio Ctnüui·m" :to or.igm.:il 1rnto1.10 d<':s~a _Co~n.1ssao. en~ p.rr··t;>nç~1 
fizer. levará a 1~1•blk<J pl'rgno ur -ven- Qll" lll<' H'portn. dlll.l l<~ Cah:i:°Wl"irn:-, ~* cio l?.1~mot01 yubllcor. dc~tn CLclndr. com 
do e arrrm0hwuo a cp1e111 wni der r rl,. ntuio de , 03 t.: 0 t'',t:l'l\'<lO lml"lo ele O ,l?l<.''·º .ma .1,110 ~lr ·~ ccmcoi tho~. 1·<.in1 

lCorresµondencia. espe- é. em})l.·egando a forç.i usando-se d~ :ª \~t;p~s?~! <~
1c~~~i~~·· ~º:/ n~: ... :t::~e~\1~ IJorJa Cct f ru · _ !~!;:~}~. \~l\~

0
111'~.~~:~

1

rª~ª 5J~Clrt l'~;;t,:1u i,~:1~ 

•a.1 de Gary Ross da "/1 ~ v10Ienc1a Ac?a, por e'X<'mplo, no 
I 

cl_e Ujoloi~ e têlhus, crn "lüios lorC'irO~, 1 , , , . , , . , ., , , te1
1
to• :-.obrP o vn_Jo1· l_lo fornN·J1ur11to. 

profetas da destruição 

:J .Jr:W. ft'iª, stª"" pam II I. ~~!~ín~~ ,;~aviiZi'ectft;::~'!~,~~. P~:;e su~; i!~:d~o',;i ~~;B~~0~1~n~(,'.\'º;,;,'c~;~0W~ 1·~~~1~;'\?u.¾~1>:;/~~,)~:'.t~-~n~i~ ~oq~~~o'~);''..~~~ísü
1
~ ~~v%~\~a~;/:~;; 

! Exclusividade da -1: B.1 ~~~~b~tíii:n~~:c~~g~u~r~;,~~LaJ2~·a~ ~~ 'r,~~~~~tl~~~é e~~;,~ ~J~~~~~it~l~i~,1'~i~t:ll~Jc~~ ~n~.~~~·:;iri;:" t);r•t_o ~~1~~~~~.nii~n~~rt~ j~il~~'\ rl~~r~Jf~~1./!s:-io.fu
n

ct~meillt1tln, n 
.~~ R, para A UN/if..01 protocoloc.. Assim é., que vai surgindo falC'clmento do nwstno, rm .,,inte r.·onR C'::iti, Comü.-:,.o <Jc· . Fica reservado a Combsão. o dirrit,, 

...r ~ 
1 

no mundo uma nova mentalidade, tos de reis, .iu:lo á srnumJ:i prnra p•·lo 2fi0.000 1clntN1too 1· ci.nt'OC'nta nul) de nnnlar :J presente, c~1an1a11flo 'l. 

PARIS - Durante a Grande Guer- que. não acredita mais ua. força elo quantia rtc dezoitq""çoutu:i tlc rei. <111110:, clr ~:hnento_ ''PortJ md" . . nova concorrC'ncia. ou <lc1xnr ~k '."'fC· 
ta a atuação dos submarinos foi tre- direito mas no dil·eito ctn torça 1l8:000j0001. cltduzidof5 os 10': 1tg,~1s O .1natc11 al deu· ',ali .f1zc~. ~s (•XI- lua1· :1 compra do maLc.:rial con;,tr.nt, 
.i;~endfl,. O seu emprego pelas pot.en- · E pcr,1 (]'1':' ('hcgur no conlwcimeulo ~rmws do. ret!1l1:11nento:, Oilciais de da m<'~mn, Utl loclo on cm parle 

f!~~6fo~1~~t~Ór~~~m~.~ol~~a~ir~~~ ln~ ao? sts:~~!~áJ:~1'!,!:.~:s, º:~~!!~ g~/~~~J· t:~~~~~t~i 1!~1t:~1
~r c;~c l.0:f/1~;1~ olJ~':at~'~ \~~~\\~~

0
o ;~~~~,;c.11~cusado . t1!~~~ ~ª;1;:/ci~;~~.J:,~::1

•
1
i~~c11heuo~ 

nw.ü; soberano desprezo pelas maiore!> rios l~ comerciários <'Otnpl'arcm wna. e 1mblic.-_,111 lJC'l:.J u111 11·en::;1 Dadv e O preço cnLcndc·SC para o mcltcrwl chefe. 
,:onquistas de civiltzação e do Dirf'i- camisa, de fino Jclsey d<' bétla. JlCJt • pu•;sado 1H:·;L;,1 eid:i.de tlC' ,Joã() P<'sso,,. 
io. u~ooo. aus :::ei~ dia!'; do ml·:-; do Junho do ·:1n1J 

Navios de passageiros e l>arcos mt:r· ------------------- ele mil novl"ce11to:; <' lrJJit:1 P oilo. E11. 

~-::-~-~ct:i~~~nb~~;~~~ ª liq~~~~·~· e:1~?i·1 E D I TA I S ~t~·a~~~~,:l\1~~t-~~:~r f· ~-r!ri~J?~h~)º l'\~;~l'· (, 
espanhola reviveu O".i Yclhos metodos frhu. JAIME FERNANDES BARBOSA empr~ados durantt- a guena mun
du1.l 0,'i n.'.l.vlos mercant.es que nave
gavam. sob :'\ vroteção da'i bandeiras 
das potencias neutras. foram. muita:; 
vezes. 1.Harados. Esse fato não r,.e rc
gJstrou, apenas, nas proximid~.des cfo 
ocsta ·-espanhola mas, tambem. cm 
todo Mediterrnneo Basta. dize1 que 
tajt muito tempo, um submarino 1or
pedcou um destroyer britanico m15, 
proXilnidades do mar Egeu 

Foi essa a.\'C'nturn fracas.'loada que 
levou ;:.. Inglaterra a ditar a ordem 
e:\.pres$;3, para que e, seus riavios de 
ele guerra da base> do Mediterra':leo. 
atacassem qualquer ~ubmarino, qu<.:: 
t-Orpedeasse os embr,rcn.çõe:.: neut;:as. 
A arma empregada pelos destroyers 
))ara combat..er O!- submarinos é n 
homba de descarga profunda' Esse 
engenho de destruiçfto foi usado na 
Grand~ Guerra e o:,, técnicos mihtr.r~ 
acharam. ouP essa bomba era ba'i-
1u.ntc efü.:1ênt.e. O ~rande Yalôr d;.1. 
bomba de de:s-carga p1·ofund 1 não cs• 
tá C'TU oue o seu arrebento se faC'a. 
<1ire1 --1 ment.e sobre o submarino A 
.!-.Ha explo1-ão p6dr se verificar. cm al
gum ponto localizado perto do casco 
e iM:iO é o ~astante para que êle se des
troce, 1nte1ramente Mesmo exploclin-

ti~ ª r~~~e e11:t:::~.ª· pªo~º!bªct:S:~~= 
me11to produzido µêla explosão pôde 
causar a. perda do controle ao sub
mPr!"ivel. causando-lhe grandes da
no..,. materiais que. em muitos casos, 
tqu1v!'l'rm á ~ua comµlettl destruição. 
'F.S;;a arma exerce lambem, um gran
cfo efPito moral formiduvel naB tripu-
1 {ÕC!:. dos submarino.; e conhecem-r:.e 
CJ.!)~ ~m qu~ os marinheiros fugiram 
(.'r;pãvnridos, da poos1bihdade de sêrem 
<:ont1 ;.\-atacado:-; des.:,a maneira, de
poi."' dL' Draticarem algun~ dos seus cri .. 
mi.pO'-Q' atentados. Comentando os t1-
<.:.0ntec1111f"ntJls do Mediterran('o, o co~ 
111.an<l.:tnt~ Kennet Edwards, da marinho 
britJ.1,lci\. sustenta a tése perlcosa de 
que o ~1-:i ta.dos de paz, os acõrdos in
ternac1onats sobrt. a humani:t:ação ela 
gu erra são cousas ab~urdas P. dt·sti~ 
1:iada:. a, rm caso de coilllito, serem 
Violado'"' o método mais f'.cguro paro. 
ni,.nWr .1 l)az., SBSWl<lO Q U:t> oplntPo 

-\t1minüstrc.ç.\p do Uomh,io da JTitlao 
na 'Paraíba - EUl'lAI, N." ~.t\ -
Aforaru~nto dr terrenoc.,: alagados e 
aC're!:.cidos «1<-' mariubiJ - De (ll"Cle,Jl cto 
sr. Delegado Fiscal - elo T<'souro Na.
c1onal neste Estado, fa~·o públ1co que 
o sr He111ique Justa rcqttcreu o a!o
ramento elos terrenos alagados e o.cres
cidos de marlnhn, sitos á mnrgem dl· 
relt_a e.lo rio San.haná, em frente á Es
taçao da ''Grcat Wcsicrn '', ncota ci
dade. 

Os ,detalhes lecnJcos e dc1mus PS
clar.~c1mentos constam elo f'd1tal n.º 
3. publtbado no Jon1a l oficüi I A 
UNIAO. desta capital, em sua ediçfto 
de 17 de maio de 1938. 

Administração do Dominlo da União 
cm 17 d(' maio de 1938. ' 

Sahino de Campos, c~criv~o encarre
gado da Administraç:ão, classe G. 

\ dndni.stratã.o d~Dominio d.1 l'nião 
na Pat·aiba - l~D11' U, :s.0 7-A -
,~foramento ,le Ter reno Próprio :Na .. 
crnnal - De ordem do ~r. Deleg~do 
Fiscal do Tesouro Nacional nêste Es
tado, _faço público que o st·. Severino 
FrancJ~(·o Pt>reira, tutor do~ menores, 
Geraldo Pel'eira Lima, Morin Jo$é 
P ereira Lima e Severlna Pereira J.Jma, 
requereu o aforamcntl) do tN·rrno prô .. 
pr10 nacional. sito :.1 t ra,·e~~;a Solon de 
Luce.na .. na Yiln e di!)trito c.l.e Cabrdélo 
mumcip10 de João Pessõa, nl:slo Es~ 
t.1do. 

qs detalhes tecnicos P demais escla
recn!)clltos constam do <'ditai n.0 7 
pubhcado .110 jornal oficial A UNIAO: 
dc.sta cap1tal. em sua edição ele 31 
de mil.lo de 1938. 

Administração do DC\mlnio da Unl:'io, 
c:a1 31 de mato de 1938. 

ba1Jino de· CnmpoY, encarregado da 
Adm.lnistrnção. 

l:DITAL Df,C 3.ª-l' l{A(;A nt \E'.'i
D,\ }. ARRI::MAT,\ Ç.\O CO,\J ABATI
MENTO F. PRAZO LEGAI, - 3.' 
CARTORIO. - O dr. José de Miran
da Henriques. juiz suplente em _exer· 
ddo_ na 3.ª. vara do. comarrCl de Jof10 
PPss~a, ctl.p1tal do Ebtncto <li\ P~r.1iba. 
cm vutitd" r1 a lei Pt,·"" 

Pi·~\~fi( :~)i\J~~-' .,~:.•,i-:.~JU~~·N:y~~{ 1 
{!.' RF.JNJ S(,.. • .J Bu no: ,\: l•'W1Q, .~ln 1 

dko.-, llOl\J(>{l<lO:i 1.• l'OlllPIOllli··.1J1h.,1:,;-cl·1 
fA.knda dP :Jolc111:1r ('011lp:111l1l;1 r-Q 1 
mcrcrn.l IJnhufahr ,\;, HdJu111:, ,,:;tfl.b,.. 
let:idos. nPstit t·:1piL.1J, ú r11;.1 M,tdf.'1 p1 
nheiro, com e~ic-ritorjo <h- C'uuli .. :~uc ,. 
Con:;.ig:nfl(:Õf'!-., avis.Hn :•o~; wt,•rc ,bc-idO 

d~ep\~~~1;t~t·~;:·1~~~ \;i/;,/·:·;~1{'-tl;::· n~~:11'.l!:ü: ! 

dos intrresncloi::, Jiu l'Siabeln:imc11l-0 

A D V O G A I> O 

CIVEL-.COMtRCIO-

J.Er.t LAÇÃO DO TRABALHO 
Jr.~GRJ.'1'01110 l'f?.A.CI\ l'E'DllO, I\MFI~ l(;O, 'li 

HlE311JENVlJ\: AVT~NID:\ '1ENJ~IU\I, fJrJOftlU, ~:;H 

J oão P cssô a 

fnlencia dn n:lertcln l1r111:1 r' 1.iw~ <Jl:1 l 
riamente ~e cr1ro11lrnu1 ;l ,11 ,pu ii;1p 

dos falido: . .:.,. dfls. 2 u:. ,\ l101n~, 1L,. tatrl,· J 
o~ ~1visos l' ato½ nfll·l:11: flit l:i!"Ht.·1;1 
serúo puhllracin:, 110 j11n1:d /\ llf'.JLJ~CJ, 
tlrst.a captt..il. -"-====-== e::==~====='-"""' 

Jo~o Pe:-;:.;\J,.1 D de ;unllu ,J,, l'IJll -
J. 8:urn~ & r1Iho. 

,\l.J'.\XlH (,i.\ UI' ,li) H> l't -.. . ..,o \ 
-- J::dit:11 ,dr "·" ,. l'lhn1;1 p1;11;1 l•," ?1 
- De 0rde1t1 ll'l , !n:;r{'lt"tr, ·,:, 11 ,. 

púlJlÍ('f) <1lif'. Jl(l di.1 q, 1Jq C(.ll'll~IJ 1e 
mes, á':i porl.,ti det.l' All::1:tl1 '•. u~ 11 
llonis. l'lU qll<.tl h.1 <'. dPlini! h·, pr;in, 
,;er~. w:mlido f'!ll lw;,li_1 }1úblic.11 o :;1,J"
to abrnxo· 

J.olc úuic·•• 

Um ;JJ):ittlho n·l·1·pl;.1J' 1t·.? iadu, rl,4 
marca ·'M:•J'l'c•I ·• 1w~u111l<J HJ,uo ~1"1 -
ma~ aprec11ditlo d:·: ;w10s tiro 11m 111 

1,--- ---- - ----- - I --

DR. ~UCIANO. ~BEIRO DE ~ORAIS l 
Hndol" il.i ( 111</111:i ".l11lrnn•1 1'forc1rn'' 

J~,.p<'('i,di:-,t,;,i mi tloent'(IS nPn o~ns e mcntai~ 

C(,NGUJ .. I'/\ UJ/\R:JI\MENTE, rn,: :1 l\'S 5 
GONfJULTOHIO 1''1~ T311nf,O DO Tllf!JNFO, N." 1io 

pnlantr e.lo ,a.pc•r nm·i,JPit1 J ,t;(·,-', 

entrado rrn : 1 Lif_, jnlh•, d~ J!l:i7 1-============c-==============a:s Alfn.ndr"n, R dr jm11lfl r1,, t!1'.{ft -- l(' ----- -

~~'.~t~E~i'"'" 11>,t,,, '"
11 '"''1º "" j DR. FEHN AN ORS flARBQSA 

.\LJ,',\ SJJF(; \ ,;. JO\f) PI ..:,..;o \ ,_·nr•.u tlr f' J1td,.]i1.:11 Ju nu ~11·\ if'o 11,,·, 1,,.,r~. Hui,; H,i,IJo~ t· l..,tUJ!PJ 

~ ~?if~:. .. ~~
1
·J~;q,·,

1
111 \1

1
""'· l;;/i·a t·ºJ~ Cour;•t~ (r1Ji1tJ •nÍP •h' H1,faírt!:0J Mniic••• d ,, Jus1i li11 o d r r,otc~'lto e 

puh'.ico qU('. IJU dl;1 11, i{o QOITf',·lr· .-, .. ·blrnC'ia U. lnf· w t:.t, 

més, à,; l)Qtlas ck:;to \dll , ·;e ÚS 14. l 2 
horn. cm qua.rta e ele/ i11il 1l I pr:1ra, 
:;eré vcmlltfa rm hasta. p111JIJc;1 a 1u;_r. 
cadoria ubah'.o rnencionaUa 

. Vinte t· Qit.o corl-t::.; Llo t,~ciuos de 
seda, aprcrnclfdo:;j Ua:'i. m.1os <.le um 
earrcr.rnclol' quando rebi.rava-o·~ <li' bor~ 1 
do1 do vapor nocion~l "Araranguâ''. 
l'nlrado cm 14 de julho de 1037. 

\ orrsp11t1' mPrrarjori,1 ~rr6 divl<iidi, 1 

DOENÇAS DA CRJANCA _______ , '. 
1 OM,ULTAS DL\RIAS, D,\ S 16 A'd JK IIORAS 

ltUA VlS<JONDE DE PELOTAS. 200 - J.' /\NDAR 
--- TrJcíônc: 1066 ---
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WWW 

COLUMBIA PIGT'IJRES orgulhosamente apresenta, mais uma vez, _para encantamento de todos os sentidos ! , , , 

\ GRACE MOORE 
a , 

... , 
,., ,t' 

Um rouxinol amoroso Que desafía a voz altisonante dos clari11 s 

R E 1 SE DIVERTE! 
\ 

(THE KING STEPS OUT) • FRAHCHOT TONE - WALTER CONNOI..LY 

A "diva excelsa", esquecendo as operas por um DOMINGO SOMENTE: 
--no-- ,.. 
' . J 

. __ • nenses - valsas com rníisica de FRITZ KRIESJ.EN. 1· -'i E~ -}~( ;1 

momento, interpreli\ndo as mais lindas valsas vie .. 

IMPORTANTE - No 111cf11-Ío programa a 20 TII CEN'l'URY FOX apl'e:-;enlar(t A ('01:0A(,'Aü , fA\ J 
DO ItEI JORGE VI - l'C)HJl"lagem <lctalltacla lolalmcnlc colorida, cm 0 parles !. . ' J 1 " 

--- Dia 26 - o romance que imorta)i;.,;ou a ternura !!! --

SIMONE SIMON - JAMES STEWART - 20th Century Fox 
SETIMO CÉU 

-- i ou, (;J;;NTUltl' 1 ox 

Amanhã no REX - Na "Matinée" Colegial" 
t lH '1f I"'' ~11-·QII 

EM l!OMllNAGEM /\'S DTSTTNTAS CtJLEClAIS F. • • "Sessão das Moças" ! 
NO!iMA/,TSTA'l DA CJTJADB ! 

R E X 
I 

Na proxima quarta-feira, 22, no REX, na 

O CINEnIA UE 'lOD '\ A ClUhJJL ( IDQl E UMA ,JOVEM QUF. FOGF: DE UM CASAMENTO . E UM 

LJBERTA .. TE MULHER! Aprc,srJ1_l;u::-io •lo filmr- l'Jllf' 1irs u,.,rlq11 ;_, afr1w;4u d;,o 
101111;( O<.; "fau,;;•· : 

MARIA HELENA - FLoR DE FOGO 1 

HOMEM qur,; l•'OGr; DE TODAS AS MUL!!P.nm,,, 

O HOMEM QUE EU QUERO ! 
CUIII -

Doris Nolan ~ Miçhael Whaltn 1· KATUERJNE HEP6URN 
HERBERT MARSHAI.L 

Com Canneu (;ucrrcro - Martinez Ca:smlo 
(.,'0111pleu1ruto: - l 'ASAO :\ , .fü\lFlM - dc"cnbo 

Este J 1!mr (· propr10 p,1rn t-0rlas 3!, ,iclac.lc~. 

Uma comedia romantica irresistivcl Ja :f 
NOVA UNIVERSAL 

AS, M, - A MULHER ! HOMENll~EM DE QUPIDO NA SUA MMQR TltAVESSURA ! 

_QU-EM BEM AMA~~- CASTIGA!~ e • 

Um fílme adoravel ele LORETT/c YOUNG - TYRONE POWEL - DON AMECHE 
20 TH OUTURY FOX -, - DIA 29 --:-- R E X 

FELIPéA HOJE ás 7,15 horas 
ULTIMA EXIBIÇÃO JAGUARIBE 

O filme (!lle todo~ .ag11anlam com i11stifici1do intcres11e ! 

O MEDICO E O MONSTRO! 
Soirée ás 7,15 

GENE AUTRY 
A maior criação de FREDRIC MARCH 

O BOIADEIRO TROVADOR Com .\IYlUi\M 1101'1\.[NS e ROSE HOJUlt'L' 
UMA l'IWDlJC,,O " l'I\RAMOUNT;' 

NOTA - E~lc fili,1c l' improp1·io p,11·a me11ores até l8 ano,;. (C. {'_ C.) Ju11l~mc11rr íJ .1 'Crie L11· 

Amanhã na "Sessão das Moças" ,lo Fclipéa Domingo no FELIPÉA O CAVALEIRO FANUSMA 
.J i\ 1'1 t: ~ l\1 I•, l T O N 

CANTA-ME OS TEUS AMORES 
.l \ ~ I· W 1 ,, li F IC S 

PIMEfHltUA ... 
!Tina 

lfm r,1mc que ji11rno~ será ,..,.,q1..wcJclfl 
WARN8R 1•'11/MT 

l'lVIHIO l)Rnt lo(l~i. HJ lfltidc.s - Nu!a d}l e, e. ( ', 

• ,tJ: -.! ....... , ' .. ~-. '. ~1:l ~,,)\ . ~ L_____________ -~--- ___ __:. ____ -__ _ 

CINE • PEDRO 
IIOH·; - hou·«·r' i l'i 7, 1.'í hí)r;I\ - 110.n 

XO l',\I.C.:0; - O proí rrr1n;~ a1u·rseptará nu,o-. 1n111,1-r1•'i , 1·:111 ... 1ndo 
~Tamleb l)U1:t·s<;o.., ! 

'\i,\ Tt.L,\ : - O d1;1ma 1111<· (• um ti-emcm]o libf'lo tnnft;1 ;1 pr,w tk hlollc' 

:;\L\H:-;IIA llt:'11 JtORERT (TMI\JING:-; rui 

() ·DRDO ACUSAD<JU 
O CAVALEIRO FANTASMA 

,','\"' Cl:Cll .JONL~ 

UNlVERSAL - COMPLEMENTO::; 

PRC('OS : - 1:'.llOO e 70íl n : i.., . 

DOMINGO - KATl!ERINE HEPBURN nu LiBER'J'A-TE \fULI.IER ! 

. com HETT ~ARSHAL ____ ---.=:cJ 

HIXIR Df NOfiUflRR 
PODl!ROSO, 

ANTI -SYPHILITICO 
ANTl·RHEUMATICO 
ANTl·ESCROPHULOSO 
•-GRl!.~D!!! -r 

Depurativo do Sangae 

UMA NOVIDI\DE ? 

\1~·1,•ltc: ,,, 1trJ1 ,nl1,. "Luci tn1 11,'' qu: •-
1 no\C, ; tm1 pln.Jrl)O r·lét1ko moulo<..lu 

1111111 1nnvf'l rlf' 111 \.0, tt)m 27 disco; f"·;
colhiclo•;, p1'ci:l,ando-s~ f'lLim~tocnt,~ ))í-1· 
JA- lmn, 011 cai:.:t co1Y1~rclal; um:1 \·l
i rola '"Vlrtor" gabln~w bem cou~er
vadR. com 41 di:;l".'os :'óif'leclonados; um 

METROPOLE 
U , rT-T!'fNJA MAíR AFi'g. lAl""ll) nA ( 'AP ITAI, 

r,ttl'I:- os 11viúr.'> ela J11r;l;-it('n;.1 c,;;1-0,·ram fltnCD<' <H los ele c;crrm d<'~tnnc(1.1: 
IHJ dia (lo cnro0ç:lo de ,IOl'~C VT - Q1ll•t11 c,·ifOH t.úo ll'CIOCll(ln 

cn10:;t,1·01r: Vc11 1Jn fü tl><T ! 

K:iren Morley - R11hert Jhlilwyn 
- r-111 

AQUELA DAMA LONDRINA 
nm1 LUU ,\f(UO tlA~J,:;t,tJt - J,\'~:'\' ,\\'ULH~ 

Um t.rnbt'llllo impr~ssionontc ctn ''PARAMOUNT"' 

~:J~~~~ ~!~~':1é~~~. f~~~~!.nt~r~u;g 111----------------------
kgrR. P. um temo de pesos de met,..11. Segunda-feira! 20 do mcs - Aguardem! Vnl ser a maior scs!.>Llo eh, 

AMANHA - SUCESSO ! - A~rnnm.; OE orEl,t.TA 

Preços de admirar. Tratar com Bcll- Moças - ICa.thertnc Hcpburn cm:1 - LlBERTi\~TC l\IULIJER 
zarJo Medetros, á Pr:içn do Rcloglo u.0 

% '',=====-·~·~=-~-=~-=--=,--.~-,------=--~.~ 
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FLA,ZA 
~ 

DOMINGO EM TRES SESSÕES 
MATINÉE A'S 3 1 2 E SOIRÊE A'S 6 1 2 E 8 l /2 HORAS 

ROBERT MONTGOMERY E JOAN ORAWFORD, EM 
, . 

A Ultima Conquista 
com vVILLIAM POWELL - Um espetaculo 

magistral da n1arca solene 

METRO GOLDWYN MAYER 
bclusiv.menle no PlAZA - Pre~o~: MAllNtr 2i200 1i100 - Soirée 2i200 1i500 

1 

PLAZA HOJE A'S 7 E MEIA HORAS ÚLTIMA EXIRI- li 
ÇAO DO MAGISTRAL FILME DA CINE-ALII\NÇA. 

PLAZA HOJE MATINÉE A'S 4 HORAS! UMA FORMI

DAVEL SURPRE.ZA PARA NOSSOS rANS. UM COLOSSAL 

O FAVORITO , DA RAINHA 1 
FILME DA METRO GOLOWYN MA YER EM MATINÉE A'S 

4 HORAS-PREÇO UNICO 800 REIS. 
COM GENY JUGO- COMPLEMENTOS DIVERSOS 1 

Preços - 2$200 e 1$100 

SABA DO S. ROSA 

Sabado sessão das MOÇAS A Valsa do Adeus 
um filme da CINE-ALIANÇA-com Sybille Schmitz e Wolf Mei
benemer-Preços 2$200, 1 $600 e 800 reis. 

li 

li 
Hoje ás 7 t meia horas-Merle Oberon com Joe Me Crea-en1 
l~l•'il.111.-1 um drama da vida real. 
Preços 1$100 e 800 reis - -e I N E .. --.. R E p u B L I e A DOMINGO: 

CORAÇÕES DôCES 
BOJE - Duas sessões ás 6,15 e 8,15 ela. noite - HOJE 

PAUL ROBESON, o famoso baritono negro, o grande interprete de BOZAMBO 
A SEGUIR: 

novamente no filme da UNITED CAD:ítTES DO AR 
IMPERADOR JONES NOVA AURORA 

COMPLEMENTO - UM NACIONAL (D . F. B.) - A CASA DE ROTHSCHILD PREÇOS: - 1$100 e 600 réis 

PREFEITURAS DO INTERIOR S E C Ç Ã O LIVRE LEILÃO 
LIMA 

MUNICIP!O DE SAO JOAO DO 
CARIRt 

Balanc~te . da receita e despêsa déste 
mun.tclpio, re/erente ao mês de 

maio de 1938 

RECEITA: 

To.béla A - Licença 
" B - Industria e 

Profissão 
e - Imposto de 

feira 
D - Imposto pre

dial urbano 
E - Taxa de Es

taUstlca Mu
nicipal 

F - Aferição 
G - Limpêsa Pú-

blica 
R - Patrimonio 
I - Iluminação 

816$400 

5 316$500 

1 :327$100 

190$100 

419$100 
$ 

87$500 
181S300 
109$200 

Dec. 

3.0 
- Tesouraria 500$000 

4. 0 
-- Serviço de 
Estn tistica 200S000 

5.0 - Fiscalização 788~400 
6.0 - Obras pú

blicas 
7.0 

- Estradas de 
936$300 

rodagem $ 
8.0 - Iluminação 792S300 
9.0 - Limpêsa pú.

blica 
10.º - Contribui-

150$000 

ções 2: 365S600 
11.0 - Subvenções 127$600 
12.º - Campos de 

Demonstração 631$400 
13.0 - Despêsas 

diversas 1 :604$600 
55 - Cn!dlto Es-

pecial 2: 156$800 

Soma 12:077S200 
Saldo para o mês seguinte 23: 776S600 

Total 35:853$800 

J - Imposto so
bre veiculas 

K - Matriculas 

Tesouraria da Prefeitura Munlci• 
6S600 pai de São João do Cariri, 31 de 

3UOOO maio de 1936. 
L - Jm.posto ter

ritorial 
M - Rendas di

versas 
N - Divida ativo. 

José Chaqas Pinto, tesoureiro. 

738$500 VISTO: - Eduardo Costa, pre-
51$100 leito. ----

Sorna 
Snldo que vem do mês de 

•brll 

Tol,iJ 

DESPf:SA 

Pnragt" l ." ~ Prere1t11ro 
.. Municipal 
2.11 - S('crctudu. 

9:274$400 

26:579$400 

35 853$800 

1 ·37~S200 
450!i()00 

400$000 
Quereis ganha-tos mensalmente? 

Escreva a A. ORILLI, Industria .. 1\1. 
A. N. I. S." à Avenida Calogeras. 12-
Sala 41 - RIO DE JANEIRO. D•se
Jnndo nmoi,trn do trabalho a exe
cutar, remeta. 3$000. 

DIRETORIA GERAL DE SAúDE PúBLICA 

lnspetoría de Generos Alimenticios e P. Sanitaria 
das Habitações 

A \'ISO 

A lnspelorla de Generos Alimenlicios e Policia Sani
lnri:t das Hab itações, encarece aos requercnles, que rlcixaram ficar 
esquecidas nesta Hepartir:'io suas petirões dirigidas ó Prefeitura, 
p:ira virem procurar os referidos documentos, que de bn muilo 
receberem os respecti \'OS despachos. 

DIRETORIA GERAL DE SAúDE PúBLICA 
Inspetoria da Alimentação e Policia Sanitaria 

AVISO 
Ficam con\'idadas a comparecer a esta Inspetoria , todas 

as pessôas que lidmn com generos alimentícios, a fim de se muni
' em elas carteiras ele saúde, sob pena de mulla e ficarem impossi
hilitadas do exercício de suas profissões . 

A ROSA BRANCA rá logo.r no. próximo domingo (19) 
em sua séde á avenida. Benjamin 
Co11&tant, n.0 117, aClm de ser apro
vo.da a reforma dos Estatutos. 

João Pessõà, 14 de Junho de 1936 
Euclides Carvalho, 1 ° secretário 

ANDRADE 
CONTINUAÇAO 

HOJE! /.! diariamente. elos restantt'S 
artigos - miudezas. etc - da firntíl 
Carvalho Bastos & Cia., até final 11-

c:ub~~~~~a-se aos senhores comercir.n 
tes a retalho para as grandes parti
das de mercadorias que serão Janç:-i
c.ias de hoje por diante. ao correr do 
martélo; a rua Maciel Pinheiro. S_7, 
onde estiver o sinal do leiloeiro ofl
clnl - ANDRADE Ll~J.\ 

AS PESSOAS QUE TOSSEM 
Aa pesgõal!I que 11e resfriam • •8 

constipam facilmente: as que 1entem 
o frJo e a humidade ; as que por um• 
ligeira mudança de tempo ficam logo 
com a voz rouca e a garganta tn
nammada: as que soffrem de uw• 
velha, bronchite; os asmathtlcot, e 
Clnalmente as crianças que slo ac .. 
commetttdas de coqueluche, poderã~ 
ter a certeza de que o seu remed1o 
o Xarope são João. E' um proctucto 

:~e~~f~ :~,~~~a:~ro;~~. : ~ 
Convida seus freguezes em atrazo 

para. saldarem suns côntas até o dlo. 
30 do corrente, pai;;sando ctestn. data, 
serão chamados nominalmente por 
este Jornal. 

1 

co que não ataca o est.omago nem 09 

rins Age como tonlco ca111lante e fat 
PENSAO S JOSE' e~pectorar sem tossir Evita as ,Jl•t 

1 ções do pelt.o e da garganta. FacU 

Aliança Protelaria Benefi
cente "Ellsio de Sousa" 

CONVITE 
De ordem do prt,ld•nt.e da direto

ria duin aMoclaçi!.o, convido e. todos 
os HOClos quit.e~ para. a sessão de AS
bembléla Oerol exlraordlndrla que te-

• ta a respiração, tor~o-a mais ,m .. 

qu~v~gab~r d~1~:ta~~:1~~;p!~~~~es;~ t :!Tt·a~:p:s tJi~~e:;o,': e b:~:~ 
José.,, sita á rua Maciel Pinheiro, n ° do aos pulmões a mvulo de perJso-
748, fornecendo comiUa, dormida, rou- , aos mlcroft!os. 
pa lavada e engomada, por preços co-, Ao pubUeo reco~nd&ID<A o :xa.. 
mod06. rope São João para curar io,,el, 

Joiio Peasõn, 2 de .tunho de 1030 . b•onchtte, asthma, llflppe. coquelu-
JOlflra B•sto1 ela Cnu. . , 1'b1, cataJTho1, delllllOI, cOJIJllJ>&Çõ4 
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LEGISL~ÇÃO E JUS-
TIÇA DO TRABALIIO 

TERRA StCA 
<Conclus!lo da 1.• pg.J 

vlncc>nlP. nem ródlgo florestal, que obri
guem o brasileiro mécllo n plantar umn 

Associados dos Institutos e Caixas ouando acidenta:los ~~:0~i0de~~º
1
~e~r~~\1~~-~'t,1:;;'1~/:: 

O BRASIL FOI DESCLASSIFICADO ON
TEM INJUSTAMENTE DA CONQUISTA 

DA TAÇA DO MUNDO 
lS1 t: RPfl.F.T \N'l)O O ÂRT. 26 no Aléll! ~•,s >antos aqli focalizados tado ele s. Paulo. Ha ne&gns de terras 

DEC 24 G:t7 cmnprc,-no~ encnnu a quc.stõ.o da da p~r toda parte cobertas de. essencln~ CConclusfi.o da 3.ª pg. > 1 m adore~ Fni u 111 hrcYr r i 111 .. 
ta ~ partir da quol deverá ser ~on- varL'ts. Pequeno!'; tufos. po1 nqut P I p,·rç;~jo t 1 ··1 .. 

ACOl~DAO - 0 C:onsêll:(, ('(•d1d:'I 3 .1pC,:er.:acJ~rta por lm•,llJ:ll'Z, úlém, se sncedem sem 0. contlnuid':l.clf· connF \ NOT(CI-\ D.\ \\:l'- - -~ª" t' JTI(JJnrnto ce \) )1,l-
Alu::u1,ll apre<'.'iando o relnLó- 1esu1to.ntc_cte acJdenl~ _ das grandf's florestas. Í Á Â( DÔ 'Jô('() · · lçno C'l\'JC'a que lo111ou c<rnl:1 da 
~::i~ irí~l dq~1\iu:u{~~~~r~;~u1 1~~ O .constlho,_ Nn_cion li dú Traball,o. Ag-or_a, com o· surto al(;'(){. loclro dês- _. Ç ) • J n!ma popul:i_ r nnsios:1 pela yjt(,-

lm iecl·nte acórcl,lO. ~LclrJ1u riu? n r.- tes ultimo,; anos. ci-;sa,; mf'!smn.s rr,õer- . . . J"Ja do BrnsiJ nn Euro n rn 
~~:lL~~1!~ioªl :il~~,!~.;/~~ci!!\·. JJOse-rtrd~rla ~eri~i Pªfª .~ pa1t.lr ~<ln vas e capoeirõcs ~stào .jt>nclo ta.lados As 18 horas, rorreu :1 nolH'ta marcha para n . .P1.• e)· 
2G do R~guLunento' h1> rovaclo fi~~1oª 1:~t~co ta nvn-ldc,. ,n11dfo1 lc pela nova e pr~m1ssbn1 c•:ltura . ~I~ que a !"IF.\ li1.1ha nnul_ndo •:l TAÇA DO ~llT:\rl)(~~nq111s ,1 ',l 
JH.•lo dt·<·rrto n.º 24 tl':!i, de 10 Dé<.sf' IWJ<IO i'S vitinLns de ricic1ent..:'s Nnda mais echfkante '"lo que ac'.'tol- JOfiO 81·:1s1) X ltahn, e1n v 1rtncie 1 )Iais lnrdc- :1 • '>O l . f' 
de julho ele 1934, !,lfgt'Te a n determinando invrilH.lez terln!Tl cte ~- }!lanhar 11m arrenclatnrlo 1

1• tnrras ú dC' trr O selecionado it:1liano in- '. ~,;; - 1°' :-is, 1r n11 
doc:ào Jt" medidas d~ or<lem guardar o exame médico previsto no procura de extén;;ns gléb1:; p:.1.r" .::, ~e11 i rlnído entre os seus C'OlllJJOnen- tndo esclur~c1clo, quando a flo-
Lt·L'llit'a tendentes a. definir os Cecrcto n.º 20.465, ou nos regulamen- plantio de nlgodno Ulthoomcnle em l t _ ~.. • ,1 • . • • . rn do Bra'-11, elo Dep:1rtri111c•nlo 
direitos <lo!i; a~soriado,;,; das tos das Caixas e Instl!utos n fim de S. Paulo. '.!ln ta.l rnistér, fltom1xu1.l1.:1 1 rs lrcs JognuOI rs 111 ugu:uos. N~rional de Pro>' .,, I· ·, 
C::ih:as t Institutos de Apo- gonnem da ipo.':cntndorin que setti um agrlrnltor. Uclo com•J u.:lm·'>cido .::d<'·m da nfirmutiY:1 d~ que o jô~o 'r~ _ . 1 .,g~ln.~ a, ara
'"ntacloria '-" Pe-nsôes, inrursos ronceditla a partir cio Jaurto médico em assuntosp~ lavour,a. O •1onwm 1_','-Ll- h:nia terminado llnl mi'1Ulo an- ~~O~t sensacinnnl ~nti_C'\hln tclc•-
110 c:llado cli-,J>o..,itivo l('gal. re- qur os co~1sid~rnssc> Inválido:-... r?va mão de alg~ms mctif·,.._..._ :.11~_C'r!1,:-:t .. ( IC"" de findo o tempo l'C""tll:1.men- !~rnea com o l('<'llH'O ,\dt~mar 
soht.·u em s('Ss:io plenária de .A exper1cnc:1:1 tem clemonstrndo íJ.U,.. rus. sóbre a quaUd~de ,l'.l.~ tP~r;is, " , , l • • n _ 11menl:1, durante- :.l q1wl ~'-lC 
29 de janeiro recem .. findo, a· cm muitas Caixas e Inslirnlos o pra- c~m a aJUda dos qu,~1s P!0('111'1l"cl ~1'ls- 1 t.11 I OllC'~ depois, 1.J llllla\.a~se :t 1 1 l .. ', . 1 • . 
dol=i,r. inl<'"g-rahnente as reff"- zo que m~eia entre O pedido de a- 1 sificar o pedaço d~ eh.ao 'lo J;1}cnncc I e,ta~ versoes, outra : mot1\"Úra e e.e nrou ,qnC' l,\\ l,t SH º. ( nr ,t
a·ida, su~cslôr!:-t e l'tt<'aminh.i. rosen.taoona C' 0 exn.me mé<llc:o é ba!-- de sua vista. Na.o. sencu mat;i, _ n :1 anulaçUo do jl>go O fnto de O mrnhndo a FIFA u.111 proles_ to elos 
l:is ao :,,.r_ Ministro pa.ra o~ tante dilntado terra ,;ó é bõa. própria parn \tLn;a, 1·l ·- } • . ·t 1 , 

1
. l I hrasileiroc.. ronlra :1 i11j11sti('a 

fins C'Ollvt."niente:-. Nessas institui ÕPS )tl.ra quando néla há "pó.u d':1\h.o", 11:<.:t e · Ili. i:.ner np, fü O 3: pC"n,t J( n, e] , ,, 1 . . . 
llio de Jane-iro, 25 d<' ff'vr- J •. · ' ' 1 ' ·0 c~so rt,l orUgão Tudo o mais é ~e"T\ r-nn- m·b:im·t C'Onlra Domingo\ qll' 1 prntH:,u fl pC'lo JUIZ '-lll('O que fl'--

nin, de HJ:18 n~~:~ld~~ ~~~~~l ~ir,1~~e
1
;:.:Jtc1~cade~ sada, térfa fraca. séc~. 

0

imµr~:t.~ve l
0 

ri~ n h~lu jú ~e encontr~~~·n f;,;;.:~ 1 '-innl~u n pennlidade 1n:'txi.mn ~m 
f .s.sociado que em mUitos casos apl\c; E o método simphs~ de to... cln~· dr jôrro. Dormngo1;:,, estando o hal:to fora 

ltEL~\TO'RIO o pedido de aposentadoria ag~arcta Slfic~ção est:í generalizado.: Se és.;es ~..:. :-:i • • , • • tlf jôgo. Adinnlou nind:, \demnr 
TPncto sido objélo da aprrclnçõ.o do c·m ~crvico O . li · · padroes ndo se mostram, nao ,;:e obje- ... ssns pr1mc11·ns nol1c1ns L1- p· , l ' _' · . · 

Con~ll1.o .\.L\Jru·ir1l n rcdaçfl.o cto ar~ a s~luçft~ dou ~~~m~ença remunera,:,-a, tivam na te1T3:. examin~~cta, ou simples- nhnm ln) fundo de verdade qur . t,rn,en /'. que o pro~testo ,(' ha-
2G do decrcLo n.º 24 637, cabe-me s,:-. Tal não se dá, entretanto, no caso mente percorrida ás pi:éssas, preferem rlespC'rlnrmn indC'scrilível pnfuç;j_ s~1,a tm1rnm_:nlC' nL·S'-_C' po1:to. r 
bre o assunLo enumerar as düvidas qne de acicte~~- . , ~uft~vo~~~vr~~~aeda:ªg!;i:n~0re;~! n,;;mo no pô,·o que S<' C'"OnrC'ntrou J~uo cm ques~:10 de '.1 ª~~onal1cl:1cl<" 
trm sw-;cita.do a aplicação drtqu·e O assocaado invali~ndo deixaº. se1- derruba do "capoeirã.o '' ou pela d<>s- 113 rua Duque d(' Caxias, com vi- cm qu~ ~sl:111n en,oh1do o ren
~:fifJ~ti~fe ~~fJ~ di :i~,i~~}:· ,:1ªJ?:!r 6~co,{ia,dJ.ta _dotsi~LÍtro e ndqmre~,; truição do resto dn floresta ma\s , ·as :,o Bi·n\il e nos rrnques nn lro n1NI1o Andreolo. uruguaio 
tos dos nssoctados das Caixas e In, c;~e~I~ ~aª~~~~~i~~~~; ~)ti!ª1h~ve~·~~~ accessivel. rion:1is, ~otad:i~n~ntr .. LÊON·I: nnlur:11i1.:1<lo itnliano, J10~(J11anlo 
tttutos de Apo .... cnL1don.a e PPn.c,õ, ; n9. C:aso ~ Caixa ou Instituto Pm que Como o algodão deixa ma.rgens para DAS, tendo disrursnclo vúrios o~. rC'gulnmcf!t~,.._ d:1 Fll·_A P('l'-
1ncursos no mes~o art ~6 . f'l1 mscnto tanto. não trepidam e tudo vão devas- ·------------ mttem :1 pnrl1c,pnr,ao ele .Jogado~ 
ri O yarágrafo muco cio c1taclo art,g, é Obr~~á-Jo .ª aguarelar.º exame mé- ~·;~~; fl~r!1!!~1i·p~~~o ~r~o~~~·e~~ CUNHA & DI LASCIÕ res nnlurnlizndos Tnmhém n'io 1

~?~~0 tC'ndo direito a aposentado- , \J~cr~lr ~a ~!1
1:ª d~um!:t~t~~~ ro~!di~ se trnllsforinando num deserto. foi ohjeto de cogit:i~fio cio pro-

rla imediat.R a Vitl1;1a lican\ na hipo- da a a.por-.entadoria não nos parere E' i.nvenclvel O preconceito contra as - I\fateriaiS S3hitari0S, e. testo O fnto <lC' ler se ('TI('('l'l'fHIO 
lE"~ ~~ste artigo, 1senla ele ~ua con razotvel pelo preJulzo Qlle a demoat ~~~;tod~r:;~~· d~:r~~ere~;u~?s~ s~~ (etriCOS, nladeiras, ferra. n pnrtida um mi nulo antC'S do 
!~:t~i~eº op~1\~110º d!e~~~·ie sg~1:\)o~Jeº:= ~~r~~~rd!2t~!!oci~:~nalidadc pos~.r. posiçG.o e nada conseguiu; ritou rxcm- .. tempo regulnmenlar. 
tacloria ou outro'" Adquuindo a vitima O direito :i a- plos de povos dianteiros d<t Europa, gens, azulejos e VÍdrOS, 80$ 

A hipótese prevista nêsse parágra- posent.Jdorla ;,ela reversão à Cat<, Cll dos Estados Unidos, China, Jopi\o, melhores pre"O!ó;, á rua Ba-
lo póclc ocorre_r nos seguii:ites casos: lnstitulo dos 2 3 de sua indeniz:1çãc Aust.ra.lla, etc., que cultivam terra:; rl~ " 

1.r, - indcmzacão supenor a 30',,º, ulgamos m ... 1.i~ !·azoavrl 1ue o bene- campo e produzem nélas o sufiríen- rão do Triunfo. n.° 271. 
não resultando do acidente a invali- fício seja conceehdo a partir dn do.tn. te para a própria subsistência, i- ain
dez prevista no decreto n.º 20.465, df'- que se ve,l'if1car a me,:;ma versão, ca- da têm sobras nwnero.sns para. manJal' 1------- -----
1 de outubro ~e 1931. ou nos rei:rulr~ bendo á inst..ituiçfl.o etc segw·o ga.rantl- aos que. como nós, clcit,.n.m ('l.haL'-O ns V I D A 
mentos das Caixas e Institutos de A- clc,ra ci~ nposent:lcloria '.l. rom))ro\'ar"lio florcStas. R 
posentado,ria e Pensões: ~ediante exame médico do estado 'cb Tudo isso por que? PO]'{jlJ" , tena A D J O F O N I C A 

2 , t> - mdenização superior a 30° 1
(\ 11;validc1 em que o associado no n~- de campo requer rrull.s trnhalho. iljto 

,:,m raso de r:.ciaente, jnvalid',ndo a.~- r- 1clo de aposentadori::i. declara ach~.r- 1é, mais cuidado científico no sc•_l pre- P. R . 1-4 RADIO T<\BAJARA 0 .., 
meia.do da Caixa ou Instituto de A- se. 1 paro p:irn. a semeadura. Viw•riclo f"Jn PARAJ.BA 

:~Wc~~~ri,iPº~ !enf~~!gr~~~ª~~~ce~: ca~~~r~~~~c1~~ ~~.~p~:1,~~~t::;1~~~c4~ª~1
:- f.~:~1.~!r: '!~\~~:::i:.~ º\~~~~!~~v!f~ci; 

um nümero mínimo de conLribuiçôcs lho uma reprf'sentaç:i.o 110 sentido ele· não a.pelaram pal'a a prática sio;têrrui
nt"io tendo a vítlmn. á data do acl~ ser interprclnclo o nrL. 26 do decreto tica. da máquina o.gricola. São, Lnstin
dente, o Lotai ele contribuiçõ<"s exigi- n. 0 24.637 de 16rma a: tivamente, contra o a'rndo e o trator. 
cio: 1 . 0 

- .ser roncectida nposent!l.dorla No século do petróleo e do fe1To. toda 
3 _ 0 - indenizaçfio sup~r!or a 30" e por ~nvnlidcz mediante reversão á re ;- 1 a lavoura está entregue ao cuidado do 

por acidente que torne invalido o n:;. pect1va Caixa ou Instituto de 2!3 da J muscUlo. Preferem as terrns de flo
~ociado dn C'~lxa de Apo.l~n-t:tuiori". i_nde_ni2ação superior a 30º o ele· g ,oJ resta, porque são ric_:is em humusMa
q_ue subordine a concessão dos bene- t.,lárrns, 11,,lepcndenremenle ele <ill:tl- de, em elemenlos fe-i tlli2:n.ntec; de toda 
!1c1os a um tempo de seniço mínimo c.~er prazo de carência previsto na lC'-1 ~<_>rte. Derrubam, descoiva.ram e :i.tein.m 
:t_tingido o tempo ele !Serviçq neccssá. g.islação, dêsde que haja. stdo Julga.ctw fogo. 
rio. · ))(:ln J~nta M~dka da in.c;UtUição, em E com alguns n.nos rle "Ultura. i.nt~n 

A soluçáo do p1·ilneiro caso parece- lOí:cfiçoes de ser D.posentallo por ln sivn, a fertilidade a.cumulada lei-,tn-
nos imediata. o as.sacia.do tC'rá act~ vuhdez mente pela naturein, ~ extingue ou 
quirldo pela rev~rsúo a Crüxn cios 2-3 2. 0 - isent11r das contnbuições m,, 4 di.~núe consldcravelmPnte; e os anos 
ele sua indenização o direito rtos bc- c1ín.nte rcvC'rsé.o de 2:3 dn. inden.izttção 1.ransform..1.m, depois, rnpidament+?-, :i. 
nefíclos n. que fal'i'a jús pelns suas por acidente os associnclo.:; v1Umas ,·,, terra coblcacta nnm. pedaço de eh.ão 
contribuições. Toi·na-sc um associarlo ricldcnte gue dê lugar a indenização imprestavel. 
••remido'·. considerando-se a impor- iuperior a 30°:0 de 900 diarias, dêsd ~ Nt1ma região em que predomina n 
tancia revertida como "pi-êmio-úni- c;_ue pela. JunW. Médic?~ da. instituiçnr, en ... xada não pode h.'.tVPr desenvolvi
co" do seguro de aposentadoria e pen- não seja julgado em condições de Sf'r mento agrfcoltt. o \">i,tç() é custos" ,,. 
~ 5.o i1posentado por invali'1ez; não ha resultado comncnsador muna 

O parágrafo únlro transcrito, en- 3.0 - considerar a ::i.posentadoria '1 exploração em que ~ "e1, _., rego. mer.i-
tretant.o, não aproveita aos ac;sociad()S que alude o item 1. 0 , como tendo iní- mente a força muscular do homem. 
nas condições cto 2.º ou cto 3 o caso. cio a parLir cln data em que se der a R:u~ são os lavradores QUC se tem-

Com efeito, 110 2 o caso, 0 assochl.- rever.são dos 2 3 dn indenização; bram de mandar ao hbora~.:irio de 

do invnlidado pa1·a o servic:o. após a çã~· ºrcle:i~r:
1
~6~ª\~~s

2 
;:~r\~~!ni:: ~~~!~ :X~~:da~~ Ri~~ ~rI:i~0P~; 

~=;i~·s;fi11: Jr} i~~egrs~::-Za/1fe~~:~~~ mo sendo da lndenizo.ção liquida, istJ altiva e ao acaso. Semc~m e CSJ)'.:ram 
:nínimo de rontribulções necel).')árl.i; é, com ctectuçáo das diárias abonadas: tranqullos os rec;ultados. Não procu
á conces.<.;fo de ~ua aposentadoria 5 -0 

- no ca1:>o elo item 2 _ 0 . tendo rnm, de maneira. alguma, corrigir c1S 
Quanto ao 3.º caso, c\evet'tdo O R'> hav!Jo a reversão em favor da Cai~ defiriênC'"lns de seus campos e cUlt•Jra.. 

wc1.ido completar um tempo de ser >.a ou Institulo, conUnuara o empre- Se a terra se lhes afigura ''cansada" 
viço mínimo, e uã.o podendo por rnr~ gndo a pagar á instituição a contr!- porque nélo. Já não deu bem esta ou 
ç:i me~mo du inrnlktcz. alcançar pelP IJulçâo 1·clnt1va :10 associado, na fór- aquéla planta. nmplinm snns propri."-
11 abnllrn, inntor t..<'mpo ele bCrviço cfo mn. prescrita. pela. lei e sóbre os vcu- dndcs. metendo o much.ado e o fôgo no 
c,ne o ate enlao computado, ficaria. 0 clll\L~ntos que êle perceber, até o m~- malo 
'lCidrnta.do no de nmpnro I e 1 á ximo de 2 .000.::iOOO. servindo ébses vrn- E semelhante prática, ))Or toda p..i.r
Qual b~·ln revertf'~ os ,213 d~ \uar\~~e- cimentos pa.ra a bo.se do cálculo do te, se vem acentuando nwno. 11ro-
t.iznçflo restando-lhe apeno.s o ctirelto ternpo ele :,;eniço e de aposentador!'\ gressão as:")ustadora. 
ae deixar pern;ão aos herdeiros o L Rio de ~aneiro. 13 de irnlrço de 193&: Além da dcvu:-;tn.ção volW1tárLl, i1a 

~1 ~~~~r~.0 o ·~~~t~~ft~cl~~f~1,.i;1:e/:~~1~ C. tt.u~~o~~dj~;~o o~º.!· 8 ~~ ~{ar~~ 1 ~~~dis ~~~~g:~~ ~~~~In~~1Jgg;.·~~~o!~: 
CJeprcssJ,., C:e 1938). 1 terras de reserva. 

Al~m c1os cac;os acima cx1.tminados 
pócle 01.:orrer o _de um acidente do qual 
; l'Sult~ n :nvri hdez ela vnimn. inscrlta 
<·m unm institutc:.üo do ~eguro soci" 1 

.,endo todavia. a indemzoção inferbr ESTUDOS ECONOMICOS DO BRASIL 
n 30º·º cte 900 diárias A • f . 

Ncs.,a hipótese, se o nssocüdn cor.- lfflpreftSa 1$ rangeira OCUpa•Se de quesfÕeS brasileiras 
tar o tempo de serviço ou o número 
111fnlmc df' contribulçõrs previstAs ,,,., O Consulado Geral do Brasil em sob o Ululo "0 Brnsil e o pnn-ame
ngu1Bmemo ela mstltuição, vemos q;...e Londres, acaba de remeter ao Minis- ricanismo", estuda n presente situa
t.stn devert\ arcar, sem nenhuma com- tério das Relações Exteriores, os re- r,ão pol1ticn do Brasil em paralélo com r:~~~r:0·~~maisi~~u~1~:r,u~~t~A~~ed~~ ~~!:~~t:~ ~~';,

1;:11:0~1?é~i~;·Úg~~ ~~b~~ ~r ~~~ra~·ai~i~~~gi~~lae~i~ª~nsºA~~= 
t-111 virtude de acidente. o Brasll; assinados por André Steg- l'icns não poderá resistir por muito 

A.<.;sim, JX\l'f'(:e-nos que :t re.:laçào dC'I fried, Arnold J. Tonybee e por tun Lempo ao processo mecantco da "anu
art. 2G poderrn trnclu.tit' ..:otu m..tfrJr con·espondente financeiro lação dai distn.nclo.'3". Se o sislkma 

~~~-~~~ã~a~ a;_~p~·~h~~~ ~~ le;c1~1e~1~~:- in~tuf~doA~i1~~st~ieegf~~rud, P~: .. ,nr~:~ ~!~º~~~~~c~ !~ore~aiõ:~-~~~e~~~~il~: 
i·ontríbuintf's do seguia social, cki- ça em hnhas gerni:-. o retrato do Bra- mo, como a Liga das Naçoes, será 
xando patt>ntt• que mediante a rever- s1l f1s1eo polittco, llOCial e econômico. brcvemenle ofuscado pelas novas 
Mio para a sua Cnixa on Instituto d~ A natureza é demasiado vabta para constela.ço('s de potencias E termina 
2 3 d'.'c in~lt:'mat~fi.o por ;:1ridente tio o homem diz o Uustie sociólogo. AI a.firmando que tanto a política. do
<oua~ rebulLl'_..,e mv,,l!·lez pennancnte g1andeza da Bafa de Guanabara, lon 4 mt\stica como n política exterior do 
a v1thna seno oµostnt:idn pl.la Caixa gc de encantá-lo, assusta-o pf'ln sua Brasil contmu,un sendo matéria dr 
mdcprnde~tel'lt'I,te dl· pi .. zo~ dr i.:·u. magnitude e ele acredita que o clima / geral Interesse pela projeção que lhe 
1N1clo. ou nurnwo-; mhimios de co'1 dos t1óp1cos p1ovoca no europeu o 

I 

sera. reservada no futuro 
.i ibul<;ão em vigm na JegJ lação I sentimento df' exmo porque lhe fal· O terceiro artigo apresenta um rá-

Orlimtnnclo-~e desse mod~ a redação La o 1 iLmo das estações; diz ,que qunn- PJdo histórico das I eh1ções do Bra..<11l 
cio arl1&0 un apr.-co e Isentando-se ;:ta do o !)01 brUh~ constantemente é me- com os portadores de títulos de ~ua 
rv,1ttibut<.:ao puro a Calxíl ou I st t uos ap1eciado, e, nêsse tom, se refe- divida. externa., !oeallzando n situa.-
te as vitimas de, ncideut~ nao ~w~I: ~~::ri;~~~~~:é;;, ~~s~~1ctl ;·~i~~;:~ ção econômica do nos.so pais 
~~d~,1s as qunis !oss~ .~tribuida m~f'ni- çfio De-pois de estudn.r a balança tl
\:,tçao 'iupeuor a 30 dn qual 2 3 re- nancelrn do Brasil, o sr André Sit>-
ertes.'iem a mstlluiçaJ Ue segwo so gfrled (llCf'rra o seu artigo dizendo LOTERIA FEOF.RAL - SAO JOAO 

11 .00 - Programa do olmoço 
Gravações populnres da nossa disco
téca. 

12.00 - Hora certa - Contlnúa o 
programa do alJnoC'o. 

<Locutõr Keno.rd Galvão). 
18,00 - Programa. do ja n t,.:u· - aro.

vacões self"cion..'ld:i.s. 
<Locutõr Allrlo Silva) . 
19.00 - Múslçn. popular brnslletra 

- Esmeralda Silva. 
19.15 - Música americana - ,razz 

da P. R. I. 4. 
19.30 - Música vaL·iada - Orlando 

Vnsconcelos. 
19,45 - Radlolctes. 
20 00 - Retransmissão da Hora do 

Brasil. 
21.00 - Música popular brasileira 

- E~er:ilda Silva e bandolinista 
Antonio Ma.tias . 

2115 - Sólos dr v1olào - Mllton 
Dantas. 

21.30 - Música variada - Orlando 
Vanconeelos e Severino Araújo. 

21 ,45 - Múslcas léves - Orquestra 
de salão .sob a regencin do maestro 
Olcgarlo ele Luna Freire. 

22,00 - Jornal falado da P R . I . 
4. 

22.10 - Etnou:into a <'i<ladc dornH' 
- Música orfeonica 

22,25 - l'.lltln10s noticias - P R T 
4 hifnrma .. 

22,30 - Bila noite. 
r Locutõr J. Aclllnol . 

SOU, AGORA, 
O PRIMEIRO 
DA C'-ASSE, 
MAMÃE/4ii 

•~ 

,ts SJ.bb,itin,l.S1 1t pr,lV.l'.), de 
fl ex.anie1 J., tule', <', pnnu
p~lme1a..-, ns ''t<·sh", e·,i~l'lll su
luçõe~ Ímmediar.~. 
Ü> mt>nino.s pren'\Jm ter seus cc
r('bros hem nutrido, de pho)phJ
to, p1ra rl.'spciçt.as r~rid1,, pc,rque 
o phosph1lrO ~ o <:ornbu~tiHI d1.. 
q•rl'hro. 
O Pho>ph:ito de HPr~lord 1 .1lém 
.._I._. ser o ton1C"o do, ncrv( ,$ f de 
todo o 01xJ.ni,mo, i.: Jgr.1d.1wl ,10 
p.11ld1r: t..:sn 1,1l,l,r J(' lrn1on.1J.1. 
A, 111.les dlo l lontord J) cr,Jn-
Ç,lS })lí.l gJ.rJntÍfl.'nl SUJ. 111~·1110-

riJ i.:ontrJ. o l·JmJi\O. 

Assim. estnmos ú merrt; <1:-i clc•
ci,5o do FIFA em relnçiio n no

! rns pelêjns rn, hnsra da TA<:A 
00 ~!UNOO. Que o nosso pro
l e~ o est:\ muito hrn, fund:1111r11-
lr~cio. não restn n mC'nor rlt'ividn. 
,:\gua1·dêmo~ o que c]('C'idirú o 
<:onsêlho Sunerior da Enlidad,• 
~lú,imn do fnlehól 11111nrlial. 

Serú corrigicl:1 ri no\'a injusti
<'a dr que íoi vílim:\, ontrm, o 
nR.\SIL no, l'ampos da Europa ·• 

verdadeiro inferno o miar 

dos gatos no telhado. Não 

conseguiJ COJH,:ililr o som•~ 
1 

no m:1s... ' · 

úfl,6i4 que fez mo ' 
dos comprimidos de 

ADALINA, os miados sio 

para clla cantigas de ninar. 

O seu somno é ininrer

rnpto e tronquillo e o ,cu 

dcsperur natural. 

A~ll.lN~ ·j .... 
~~- .-.,.y~ "'•".'\ .. . 

CALMANTE SUAVE, HOPOlC:IONA ·I 
UM SOHNO CÁLMO E AEHUDOI 

ALUGA-SE - eHpaçoso 
"bungalow", oitões livres, 
na Avenida Vasco da Ga. 
ma, n. 0 798. A tratar na rua 
Maciel Pinheiro, 303. 

Baratlssimos 
Vestidinh.os, ctesde 2S500, 

BeaurrpairC' R.oh..tn, J!"i2 
nn Av. 

clnl, c,taJinm l esolvldas ns tlllltidas e I que ã fase dos cmprcstlmos sucedeu- 2 ooo ·ooo•ooo 
a• BeJtUrddo~ ás vitimas de acidentt S se á do emprefto do capitnl estrnnget- • • " 
~nediante u .. lurllUà 1c:ve:1.ão os ctt 10 que procura. rt. .. !ugto no Brnsn de· 
idtos nos bl'nlftdo:; <lo st•gtno so- vicio 11. tntrnnquilldnde t:uropéia ' 4 028 PREMIOS NUM TOTAL Dl!' 
~i:,J O arllgo (lo ar. ArnGld J;Tonybee, J 6.090:00DIOOO 

PHOSPHATO ACIDO 
t!ORSFORD 

lOJllflCA t CUCIIIII l AC~trll.:. 01 NUl:VOI 
1 

SAO JOA.O - Grande t~traeáo da 
LOTt'.RH Ft; Dl>:R.\L 

2.000 :000$000 
, J.HIOO• J ~ill1fle - • . O~I prtml•t 
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i,'r.-- JO.\O PESSO.\ Rex l1, .ffirn, li de jun!J.o de l~B8 ~:J:~• 
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Ultima· Hora 
REGISTO 

11/.Llt,\Jl \ .\OS 01'11 ~I: 

Maclame Orris BarlJow - · rran:;-
correu, onlnn, o aniversário nntulklo 
cl::i e.xma :;ra Valdina de Mf"'udonçd 
Barbosa, digno. consórte do dr 01T1~ 
Fernanclcs Barboso, diretor da Im
prensa Oficial e "A União".• 

( DO PAIS E ESTltANGEIRO) 

1'011'1'0 .\LEGtrn. 16 li\ UNIJ\01 
- O escritor Erfro \'t•ris..,imo foi con
,·idacfo parn fait>1' um.\ cooírt·(·nda 
na. Unh•e,·sidaclc tlt' Uarwal'd, uos Es
tado!, Vnhlos 

''EM ,\O NORTE O E!\10\IX.U>Oli 
BltlT,\NIC'O 

rril.Ju11.il dc.·..,t.i dd:vlc rnndn1ou ;1 13 
mCs,-s df' pri~·:ln, por lTinH' contra a 
ra<·a, o ari~nw Co<'<·king. 

O ac u~;u.lo <'Onfcssou-sc culpad o, 
•r1ulo tlt>darndo que mantê,·r relac:ões 
com vm:.1 jn:h".1. 

\Xr~ J,.n,:,,;,\HlOll. O"'l'fE:\f, O ltEl 
C.tlS'J',\YO. I>,\ ~llE'('JA 

ESfOl'OLl\JO, 111 !r\ ll~l-1.0) 
('r!Phrou-..,r. hojt• ('UIII i;r1 J.rtrlt::. <,11IP
ni<.la1Jt,-;, o tSf>." ~ ,ü,1cr .... :uio do Rei Gw,;-
1.i•·o. 

Pela i;ralo efeméride.- foi a natali
ciantc>, que goza. nn sociedade pcssôcn
se. de vasio círculo de relaç5o de nmi-
7.f!de. muito cumprlmenLndn., na resi
cll'ntio do rnsn l nnq Trincheims 

r \ Zlo.)l ,\ N08 IIOJI-:: 

A :,,rn Viq;inl:l de 'M.f"Jv ülüunca, 
t::~po:-.n do ~r Aui.sio Çhianca. rc:;tden-
1.e cm Arl'ü1 

- O menino Olivnrdo. hlho do "T 
Olirlo Trava-s:,,o::; dC' Mc:>d(üos. runcio-

RIO, IC 1,\ l SL\O) SC'guiu, ho- \RJY\'OS J· .li l ff{l"'i '\'.\O PO IW- 11áiro publico no intfrior elo E:,tndo 
ir, dr ,1.,·rn.o, Jl:tra o ~orh•. 1.·m ,·om- i:.,O 1•;:--iTl n.\H ,11·~TOS - O mf'nluo Raim1mdo. fHho do :;r 
JJ.lnhia de <;ua rsJ10..,,\, o .-mhah,ad01 J'ronci:-co 1-citr do St1v:i, resid'2'ntc em 
-1,ritani<'fl n<'~la 1'fl..JJit~I. .º _qu:, I cl_P,Pra I \ JL'\ \, 11; 1,\ 1''-' \Ol _ '·oi 1,uhll~ S .. Jo:-:C' d(' Pirnnhas. 
percorrrl' todo o J1to1al ale i\lanao.., ,::•,lo 1, 111 dcntlo vroihi11 11,1 n.i'i 1:~f'n- - O !--.l' A!--..<.õUC'ro ele Cnrvalho, fun-

- J 1;1,. o 1·n,i110 t•1,1 t•i,uiuutu c.Jr ;lht1w1, c:io11á1io dos; CO.lTf'ios r Telr-gr:'.ifos e111 
YjTI:\J.\ 01,; OE~ \ -_\fllJ\JlOS _ iriauo, t· j11tJ('m,. b ,João elo Carirf 

Par;. e-.te., ;i ,~uolJ d,• iu\r1~1;;lo foi - A Jll('lJÍlU\ Oúét1'. llllrn elo M, n,o. Ili , \ ll'.'JIAOJ O ('oini:-. .... a..- ~\~~!~. l·rn '?', do lot:1l do m1mr:-ro rie t!7mE.;:~:1~~~~~ c\c' OHveJra resideu-
rJo df' Polida d•, J\1uuidpio de (:.\:xia~ 
llO Estado do Jtio, 'ól' J"f'dJ'O l'rreira. c··--A M p E o N A T--0- . - -'} ~ncnlna Tereiint1a, lllllfl do .':;r, 
J,hna, íoi, outem, ao dl<'gm· á ~ua <'a- Herm11110 de Ar::rnjo, residenLc em 
sa, atingido J>or 1un:1 sar.1i,,;:1tla tlc I An.'l_ruua. 
halaí-., caindo ,rn ,1110, morto - A mf.'ni1m Adair, fiH1a tlo sr. Pe-

Atribur-sr o mon•l l1o C'rim<' d uni, D E r E N I s dro Fc~Trira de Ahnei~a_. agricultor_ cm 
,·ina:nn<'tt "º" inlC'_gralistas ªº" <111ais ,, 1 Uurralmllo. d1> muutc1p10 ele Snp{: 
,·otrJ.bt1(f'll t· prr~cgniu apó" º" '"(·r11- 1 -A senhorila Mn.falctn Irlpo. filha 

tr\ afrntado" O lenislt1 brasileiro Procó .. do_:i~ 1~~~t~~ Z.~1
1;~· r·!th;ª,1~c~,J~·João 

.\IH ,u.· '. _, INhl'l(H',\.O m·;. , ''.Ll" pio f-oi -vencido pelo inglês 

I 
B. º1Í;''." .Pc_ rreirn, ort.Ha .. rcsidenle nes-'f \1'{10~ PAR,'\ ,\ J,:...,t'tH,.\ :1r · lt~ c1dntle _ 

,\\ 1 w.\() 1 Am:tin .- o sr Man11,1 Marie! (Ir F'igue1-
kdO Nobrera. fu11c1onãno d::>. Impren-

H.10, li, f \ 1 '.\ 1/\0J - l•oi .thet·t;i . _ .-a Oficial 
• iu~rn,·,l,, para. ,,,1uu(,~rjos dc-.:slrna_''"~ _ L.~.l.NDH_t!;~ lfJ 11\ _IJNl/\.<?_1 _ q I - O n~c~uno EvPraldo, filho do s1 
.,o prtriu·himrnl'J ,lt" cl,1ro" 1m. E'-f"O· 1 lcm,t :_i 1-Y n.silciro i\lcidcs. Pioropm fo, :VlJ tias V1e1m elos Santos, comerciRnté 
t;., ,lr \\'i.u·;lo )Jihtar. \C'llLJt11> _ onll'l•.1 p~Jo 1.Jr1ta111co Bun- l nffilêi pracn. 

Cfll;\U:, ("ONTIC\ A lt:\<'.\ cspos~ do sr Mhrnel Madruga resi-
ny l\11stm. POI fJ x 4 1 - A s1\1. Mari~ Mnccdo Madruga, 

t·J;g.J,~?.',tl~El)~)~;E~ . .1~'1I··.ra-:~ l'._\n n dc:_:.te ~1cj~~e~'lp!ti{adc11 Pmho Velóso. 
~.\l!IU~~,~ lfl\L\O,'~ o lr•usl,: Procup10 101 rlc,1gncdn aci:iilrn;- do comércio desta prnra. 

TOD02,I 

~a J-111<.l,1 lrrnt lodo t•;1,al qll( 
rr~l('ja !,U:l~ 1.>údas df' diamante 
tem dlrf'ilo a re-c<'bcr nm t<'IPgra
ma dt· frlicita.~óPc. do 1·r-i. Com 'l, 
porf'm. c.ua magest.ult' não pódc 
l'Slar ao í'flJTl'Hlr dr tais auh·rTSÚ
,·ios. º"' Jtrf'ltm1f'nlc·s ao 1C'h-Ar~m·, 
vrvdsaw 1Jc- ..ti;ir c·ouíormr ~,._ ri·
:nas do :nuloc·olo h11rnr1atiro: di
riçC"m ,1.. <,;1•1•1-et,u·i,1tlo rrgi·l. 111> 
nut'l1ingh,1u1-l".tho1"'r, uma pl'lü::íio 
rm rc~r;i. ;1t'11tUfht11.had.1 du.., ro;;
rr-:monôf'nl1•-.; dot·t1UJt>Plo.., 1woha
torios d,1 n:rd:i(}f" ths hnl.Ja., Em 
l 1l'.i7 rr,·d,eram ª" fdit it;H_'Õt.., do 
01011.art:1, 715 ra..;ais. :\1) p;t!-. ..,O qu~ 
10 auos :.rntl':-. :>JJf'"na".- UUI t·vn:-.<:'
~uir;nn l'"iS"I houn.t Vi<'a, a~-.i)n, 
il('JUOIL"llr;ulo 11111· a i ll'"il il uiç,ào cln 
ma.triino11io J>J'o~1hk ·11u·r1·i~v,·l-
111f'utr n,• lmdakn,1. •h' Jmr 1·im1 

ria. a 10111,:.""'l;t<h- '\li-i..,, o ~nlw
~·,.nn nutt<'J clf'i,.-. tk 1liri~i1 11m 
fdegram:.i ih· 1•11nqulu1c11to, ;u,.., 
~cus sm.llto· •111t· ·11i11;:.t·m o ,·,·nl"-
11;.trJo T'.-r,\111 rlt·.,, ,r,111 J11tt•1t·10 ,11· 
l 1 1- o :11111 1,,1,..,,1,lo 

"ir1,;1111clo · f1;,1uJ1111f'11 tfri J,uf
tf.nd". :•11u.Jd11 ;.Jr•n:I I tLJ ;•1!,··1-
11aufif',1 1111111!1111. ;,.., foH';"' ,u:r1·:,.,, 
();:t l\n (1111, :11111·, ilo ".,11,thlll'-'·~· 
q.un i'on,li1111,.,,., 111u- Z r1•girJ1M\
fo._ rlc a,,;ir•,111, ,·,,11,p1·1•1·utlrutl1• r;.1-
tia um. , , ,11 .J.t·111m ,1,, rt1·011ht·" i 
menlo e 11111 tJ•· ,·;u;:i, 1·om :: ,._,_ 
qttadnlha, ,u_11 b"UJI•• I\!<. fornrn
t:flcc;, ~r;.1111 r1tltip;.1da.., t·on1 ;-i\ii,r-.; 

' Vlaf '' dr I rtunhN·imn1tn •· de 
1'.l«;';J r ;I\Ím'"i "(\1J)J1111i" df• l>OOJ

h;11·dcJ11 0;•,·,1,,~r ;1 ;i,..,lnt•',iu ""'" 
r~ro)a'.') d1• , 1r11a - \ ,1wn1. Kh• -
.v::.rnfurlh. l'h •lrrhn:.: r Vk11;1-
'"º"Lid1 fh i,nrn· iJ)ai.., ;11·1·odro-
1110~. jn1·l11ido, ,,._ 1·i,i,, ,r ('ll'.'01'"' 
tra.,,11,1 PIII f;,Ltt. 111n,h11lc KL\-
"'.rnf111fh H.11llin:;.hr111111 1 1 n -r 
"'"1z1)11ri:,i,, ('01111httr~11 , · \'in1:l
\ ~1,,·r11 lb1ia uma h..1">4' ti" h1-

1lto- :,, iof"'i uo [\J1lhl.lllí'I S1·r 1)·--

1111i1\ dn " \u'r<·hlu:~:,.; .. , ª" i'fffl'--<"' 
vi·n:1-. 1• aoli-aC'1·ra" ,J;i 1\11,tri:
r,11,un i1wor11or:1(t1!'> :10 ,.,1;:·eit,, ;1-
Jc"1iin t1,1 n.1 

1 •• 

1x.t-·~, cntrc:nlar o l>rlg:L1 Uctlomen. , -----

/\ rrnn1Jn.-,L;"l{1 do c:1nõo n:1c1011al. 
diz s. s., ,'-,f' prn1·1·:;.<.;.1 lll'"lct, lo

romoli\":ls rom m;1i,,r l)f'l'Íl'iç:lo. dantio 
t i1nprr,.~ão rn1r :i p1·rs.sJo C' mantld;:t 

1·11,n •n~ior fnf'Hicl~<lr· dn qllc 11,1~ lor:;
illf)1 h--,·~ antig;1s rlr· n1prff ~atmac3o. 
(t\1"1.Hl:111tln r-~n ·u, 1,riqw'l('. t•::.;tr;in
·r irn" 

ONDE SE DECIDIRÃ O os 
AS JA DE STINO S DA 

AS PEÇAS DO GRANDE JOGO - OS TREZENTOS RIOS 
GELADOS E A MARCHA SIBERIANA 

lCorrcsponclencia (•spc; 
ciol de Einor Jonson dr~ 
"Agencia Star" para a I 
ll 11 l 

r EJclllSividad.e <la l 
n. 1)Cl1a A UNIÃO) 

1) 

Nova York - O _lago Baik~d. :üluatlo 
ao e:,te da Sibêrln, {, um doi.; mais f.'U
rio::o.s do mundo. Cerrado por altas 
montanhas. em !>if'H :>eio vém clcsa~uar 
perto de trezentos riachos, d<' agua ; 
eternamente geladas. qur dcs'cem com 
vJolencia das encostas il'em umn ex
te.nsão aproximada de seisccnto·, qni-
1ometros, por trihta e dois a scssentn 
e sete de largurn _ Quem lançar uin 
olhar. no mn.pa da Asia compreeudcré 
logo qual '.1 .importancia dCS:;c lago, -(Jll(' 

é tão pouco folado na Europa. No en
tanto. o::. maiores estr~ Lc~istas do 
mundo sabem, que nêsse local, se de
cidirá. um dia, a sortf' c\r.. Ru:--si1. Na 
partida de xadrez qur a Russia joga. 
com o Japão pelo hegemonia no Ex
tremo-Oriente, o lngo Baikal tem uma. 
1mportancin enorme. 1::sse lago é a 
chave que abre as portas da Sibéria 
Os frequentes conflitos fronteiric;os. 
entre a Russif! e o J::lpáo. são deter
minados pelos esforços nipónicos, em 
tentar derrubnr o regime implantado 
pelos sovietes, na Mongólia ext'"rior. 
O Japão contfl, para isso, com a in
i!uencia dos anlie;os lamas, que fôram 
e:.;pulsos daH pelos 111ssos. O ,Japão 
j1:J denunciou o seu plano de ('Stabele
cimento nêssc local. de uma Mongólia 
independente. que 1miria os mongóis. 
m.ualmenle no Mrinchukuo. cm núme-

10 de 2.000.000: 1.::ioo.000 da Mongo-
11:i intcrior: 750.000 da Mongolia <.'x
tr rior e 500. 000 da Repúbllcn de Bu
rl,itri, que são, atualmente cidadãos 
.,Jv!c•ticos. B~se pluno t' ele grande im

J)úrlm1cia. A posse da Sibéria, QUP .:, 
maior elo QUC' a Europa inteira. cmbo
r:1. ns snas regiões :-('jarn inhabitaveis 
garantrm o domínio de muitas rlque
zw, minernis. Grandes florestas e mi-
1rn:-- de carvão, de ouro. platina. cobre. 
<· :trmho e- muitos outros minerais 
existC'm nas ::;uas grandes esi..Cpcs. O 
tr:J.n!,iberiano corre, perto dêsse lago, 
o.ti· o quarld general do exército so
Yiético situado C'm Khabarovsky e pros
srgur para o sul até ·a base naval d(• 
Vladi\·ostock, que domina. inteiramen
tr. o Jnp~o. p')b. Tóquio se i:ncontra 
ao alcance do raio de ação do~ aviões 
ru:, ,o~. Um exército de espiões traba
lho. .secretamente, nas margens do 
lago. O Japão mantcm ali os seus me
lhoi·es agentes. A Russia, também. 
mantém nlcrta o seu servl~o de con
tra-('spionagem. O público ignora. to
talmente, essa guerra secreta onde to
dos os recursos são usados. A Russia 
está construindo, na.,; margens do lag,) 
Bail.:al. uma imensa rêde de fortifica
ções. que segundo afirmativa dos lécni
cos militares é, completamente, inex
pugnável. Cada dia crescem mal::; os 
cb.'itárulos. que o Japão tem de ven
cer para tornar uma realidade a sua 
doutrino de "monroismo'' asiático. Ao 
oue parece, ainda está muito longe 
de se- converter em realidade, o sonho 
do Barão Tanaka, o homem aue ima
ginou um mundo go\•ernado exclusiva
mente pelos japonéses 

O PETROLEO EXPLICA 
U MA ALIANÇA! 

o 'HITC!->UOJldt•nk do .. º""I" -
,rr" c•rn U111l,t\H'',J, ('Oll111ll1{·1111 h:1 
P"IWo,_ fl ; •• ,tí' j11rJ1al hm1l1'lnn. tJU'' 
L!' rog1ta Ui· JH"flf'UJ":11" lt·,uun1-.; 11111• 
r,tadam IT}IO\l,ando ha m;tis tlP 
1 ·.ccul,•., 110 l1111do do 1>a1111J11n 
,. ·tu· J.-:. f'!d:itlo•, Ut> EsLlrrgom r 
1·.,1,-a.,n11o1.n;1 (}uai ,1 or;~r-m ~n 
t'11h1" t1m(a -,r qu<'. ~po, a 11ata
lh.t d" Mohal'"· nn ((ua i II rl'1 J.,ui7, 
t;.J lluni,;1ia. n•,u·iclo por ~olnnão. 
•• , 1a;:.nifu:o, l'Uronlruu :, 11uH1 .. 
• m 13:!ti, a rainlrn. ü1ú:1 lr.1lrH' .i,. 
,;\l\"al o~ te~ouros d:i ro, lf' ,1,_. nu. 
•lJ . l úram étes t•ar-r('::1dfJ., l'll' d.i
\ t.r'-')S naYios o u c- c;ul('al'am o Da
nubio na d il"eçrrn rir f'ow'JUl'. h9-
;,- Rr:tti!,Ta.,·a, ma,;;, ata.r11,1ô ... p('
lvs ,1umigos. flois dêle:-. afnmla-
1 <llll c-om a s u :1 })t'l't'ÍO!,a ca.r,.:-a 

O FLAGEl O DAS INUNDAÇOES DO YANG TSE KIANG 
CONTINUA A PREOCUPAR, SERIAMENTE1 OS CHINESES 

FOSTA RESTANTE DA 

" A UNIÃO" 
En1.:ontra-se nu portaría dé~t,, k

lha. um telegrama para Lu.,s;to.sa. 1"l

sidc11.t.e à avenida ••,Vérn Crnz. n 4Ci. 

1 rata~f.f', ar,t)1·~. rlP rc,·ist:1:r o ]f"ito 
do rio n:ir.i 1Q,·ali1ar .'\S cmbar<'a
l"órs ,.-,.lbffl(>t11n<;: f> 1·('cuurrar os tC?
""ºUr4J'!II, o •1UP em Rud:ipc:,,{ SP :1 -

1-r,.,lib c1ue ~f'1·:í frito 'lf'm tlifi 
l•ild:uli;! 

rh~:~t:? :~ \o ::~~ ,~t ~:1<l~~~{~"~\11wo _;~~ 1 E J A p o N E- s E s I pó~!~~·d(z~~~r;:;:n:lio\
1
\~~esle;tn e~.~~-

:;;~/'.~;~ :-:~1 :~~1;1;~i'.~ i~nl~~~d:;1~;-~ ~f!~~~ 1 ~~. e~ç~raJi~~:gt~!âoda mlmd3ção q11c 1, ·----- -------- , 

r""'t"1 I Farmácia de plantão 
AcrCstHWlll " mlorm"1·oe., Qll•' o A! aguas se elevaram a seis 4. ~, t8~AtJ~~~~f

1 
\ ; m;nws Ésta ue plantilo. hoje. a ·1'ar-

im1wlocao esl1\ pro_1utkanúo romplc-
1 

mefrOS acima dO nível nor• mocia Veras·· ú run Duque Jr 
tam<'nlc .. is opcr:1çocs 1rnht.m·,; .mpo- CHANGAI lô cA UNIA01 - Com caxia~. 
nicas - mal - Os nipi.lnicos mos• a, copiosas chuvas caiaas 1.os últunos .. , .[ 

Cllll~(;t. \ 1,n;•.V; \o Iram-se otimistas ~ª:i.:r:~u~s Ji~ l~~;~~?,:t:1ªcl'; r!i~ 1 
·- _ _; _ _ _ ___ ____ ...; 

HAN-l<O\V lU 1A UNiãOi - A ebta tomando prnporçlles nunca usias, 
J. orm1davcl h1w1doção pro,rocatln pela tendo as a.gtiB6 atingi<lo mnn distonda 
-ut11r~ cio <lkptrs cln rio V~nr.:--Tr:é df' )60 Q\lilómçtrm1 

vel nonnal do rio. 
O;; japonêses, conquanto 'Jpreen.~i\'C'. O AR1'1AZF,I\t ,uRA"lU.\ 'il"\ldl' 

most ra n1-se 6titnlstos e r:t.1:.cm qw_ n wna. fina C'arui1m de J ersey de !reda 
fltllocão htí (lP m,.Ihornr J Tl"r 11;00() 
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